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PROJETO DE LEI No	 0i-000/94-0

Disp3e sobre a cria-.
ção de corredor de uso espe-
cial M.CR.t., em trecho da
Av. Giovanni Gronchi.

•

A C;.Zmara Munici pal de São Paulo. caVUlia.,

Art. 12 - Fica transformado em corredor
Z8.CR.í. o trecho da Av. Givanni Gronchi com preendido entre
a Av._Morumbi e a R. Dona Vitu Giorgis na AR-Butantg.

Art. 22 - Esta Rei entrará em vi gor na
data de sua publicação, revogadas as disposiceies em
contrário'.

Sala das Sess3essdepe-de fevereiro de 1994.

Ão De R.\1,3-Áo

22 fEV i994
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JUSTIFICATIVA

O presente projeto tem por objetivo adequar a
situação fática à legislação pois se trata de via com trá-
fego pesado de veículos, o que a torna inade quada para o uso.
residencial, embora localizada em Z.1.

A transformação desse trecho em corredor vai
possibilitar a regularização dos imóveis lá localizados com
atividades diversas do uso residencial sem descaracterizar a
região nem deteriorar a vizinhança.



Papel para Informação, rubricado como folha n5.

49	 	 94 25 02	94 do processo n5	del9	 (a)

Sr. Assessor Chefe:

Sobre o assunto

em 25/02

Far(arantur .

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

A crat. de Cond. e justkç_

LI5‘

LUIZ AREI_-t—CARVALIK)
uAss. Te'. Leg. Mu - A. T. M.

CÓD. 0233
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rvcb:e Vereador

p ra relatar

Recebido na - Comissão de

:oostituição e Justiça

F-: AJCIP	
/PL. be.
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SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha .	 	  n9 	  Le.. •
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PARECER
0195/94

DA COMISSZO DE COMSTITUIÇ'40 E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI Mfi 49/94.

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Marcos Cintra, visa alterar normas de uso e ocupaç"ão do solo
em trecho da Av. Giovanni Gronc•i, no Distrito do Morumbi.

Por se tratar de projeto que versa sobre zone-
amento urbano é obrigatria a •onvoraç"ão de pelo menos duas
audiências páblicas durante a sua tramitaç"ão, nos termos do
art. 41, VI, da L.O.M.

A proposta ampara-se nos arts. 13, XIV, e 70,
VIII, dá Lei Orgânica do Município.

Pela Legalidade.

Contudo, a fim de adaptar o projeto à melhor
técnica legislativa, propomos o seguinte substitutivo:

Substitutivo	 /94 ao PL. 49/94.

Altera normas de uso e ocupaç"ão do
solo em trecho da Avenida Giovani
Gronchi, no Distrito do Morumbi.

A Câmara Municipal de S2io Paulo decreta:

Art. lfi - O trecho da Avenida Giovani Gronchi
compreendido entre a Avenida Morumbi e a Rua Dona Vitu Giorgi
passa a integrar a lista de trechos de Logradouros Páblicos
pertencentes ao Corredor de Uso Especial 7.8CR1-I, integrante
do Quadro nfi 87 anexo à Lei nfi 9.411, de 30 de dezembro de
1981.



.ciÃd
Art. 29. - As despesas decorrentes da execu4o

- desta lei correr2io por conta das dotaçes orçamentárias pr6-
prias, suplementadas, se necessário.

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor'. na data de
sua publicaç'ão, revogadas as disposiç;es em contrário.

Sala da Comisso de Constituiç7.o e justiça, em /.11110319q•
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FOLHA DATARODIZIO TAQUIGRAFO GESSA0
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14,

SEM Nç,r.:VISLU

COMUM DE POLíTICA URBANA. METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE, 

Presidenta 3	 Sra. Vereadora Zulaiâ Cobra Ribeiro

Membros	 Srs. Vereadores

Alda/za Sposati

Antonio de Paiva Monteiro Filho

Bruno Feder

Tereza Cristina de Souza Lajolo

Em/lio Meneghini

Faria Lima

ADDLUCIA POLICA sobre IONE TO — Plos 831/93, 854/939

857/93, 11M, 906/93, 09/54, 37/94 e 49/94.

Local: AuditOrio "Oscar Pedroso Horta", da Câmara

Municipal de São Paulo,

Data : 05 de abril de 1994

Solicitantes Sra. Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro.

Nano. Wa20/94, da CamissãO de Politica 'Urbana, Metropolitana
Ji	 4

e Meio Ambiente.)

COO. 0591
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO  n.o (2± do Proc.

-TAQUIGRAFIA-	 I ?I o	 de 19
-

!U F une: c:;1::!13
SESSÃO DATATAQUIGRAFOFOLHA CaNI.AP.ARTFOR ALUA__

1
,C.Pol.Urb.Marcelo 05.04.9

RODÍZIO

P5 

sEra REVISÚ
A SRA. PRESIDENTE (Zulaie 

Vamos dar ima infcio as audiências palicas desig-

nadas:para hoje, dia 05, de abril, às 13 horas«

Vou começar com o Projeto do Vereador Archibald°

Zancra, que se Eaxa.tx encontra aqui presente, que altera normas de uso

e ocupação do solo em trecho da rua Itx Ia Traipu, Distrito de Perdizes

;

1

ti

4

O projoto diz o seguinte: "Altera norma de uso e ocupaçê..° do solo no

trecho da rua Traipu, Distrito de Perdizes;„ Artigo 1 2- Fica excluido

da zona de uao , Z-1-007, cujo perlmetro 4 descrito no quadro nA 8J, ane-
!

xo Lei 13cx 9.411, de 30 de dezembro de 81, o trecho da rua Traipu xa

imaaka compreendido entre a praça Silvio de Almeida e rua Itapicurus

•
Artigo 2 2- Fica excluida da lista de trechosibtik de logradouros 1

; coe pertencentes ao corredor de uso especial Z-801/6, o. trecho da rua

Traipu compreendido entre a rua Itapicurua e a rud Paáguaçu. Artig°

I
32- O trecho da rua Traipu compreendido entre a praça Silvio de Almeida

e a rua Paraguaçu passa a integrar a lista de logradouros pablicos per-

•tencentes ao corredor de uso especial Z-801/1, lá primeiro do quadro

8J , anexo à Ler-19.411, de 81". Esse i o projeto de lei, Ele tem uma jus-,

tificativa no seguinte teor: "A rua Tralpu l localizada em Perdizes, de

grande importância nama.thaviária da região em que ed encontra /ntegrá

wrm= wmin rica man r1,-ria-manRIM

Côo. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUf6-9--
-TAQUIGRAFIA-	

Frlh.1 n o

0.3 

C.Pol.IIrb. 1 05.04.94

via um "laxa perfil heteroganto de forma e ocupação do solo de cada .por-
,

ção da 'via. 0 trecho compreendido entre a praça Silvio de Almeida e a

e	 .
. 

rua Paraguaçu, pertencente à, zona de •,uso 	 que residencia l outro
n

!

trecho entre a rua Paraguaçu e avenida General 014pio da Silveira,

zona de uso 7.1.2 1 que tadbém residencial,., 	 tendo ainda trech

 a

integrante do uso especial Z-8.. A zona de uso diferenciadeventre si por

caracterlsticas de uso e:ocupação do solo distintas provocam na, mesma

via situa4es onde atividades giele4 permitidas a um trecho são proibidas

1
na sua porção seéuinte. Desta forma, novas soliciten3es oriundas da pos4 I

eibilidade de atividades diferenciadas naquele local veem-se frustradas

provocando desigualdade injustificada. Então, este projeto de lei, busc4

essa unanimidade em toda extensão da via, a possibilidade de exploração .

de todo seu potencial com vista ao crescimento daquela região."iktr*

Este projeto de lei passou pela Comissão de Justiça

em fevereiro deste ano e o relator foi o Vereador 4rcos Mendonça. O par-

recer oft pela legalidade e na Comissão de Poiltica Urbana a Vereadora Al-

dalza Sposati á a relatora, 'Esta aberta a discussão a respeito do Proje-

to agora lido, que à o PL 37/94, de autoria do Vereador Archibald° Zaa-

ora. (Pausa). Dou: por encerrada nesta audiancia,a 	 discussão sobre'

este projeto del.ei.

e	 : 4!41 :ftó:  

CóD. 0597
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RODWO FOLHA
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA—	 Folha rio	 do .Proc.

Marcelo C.Pol,Urb. 05.04.94

de presença,- Sio todas do projeto do Vereador Nelo? Tem algum interesse

em projeto de outro Vereador? NOs temos vários projetos de lei aqui, do

Vereador Wadih'Mutran2x, por exemplo.

•	 •	 •	 Vou dar a palavra a uma pessoa que vai falar a fa-
..

‘..
vor do projeto 37/94,- de autoria do Vereador Archibaldo Zanora.

liageleeeEMM~M~..

1

COO. 0597

.;
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,	 O SR. EDGAR CASTELOTI -	 Eu nasci e cresci na rua

Traipu 803, juntamente bem prOzimo à rua Itamarati. Tomei conhecimento

deste .projeto.' Aliás, já era intenção de entrar com uma reivindicação

t

deste porte, gão vários oe moradores da rua, e desse trecho em especial

RODIZIO1 FOLHAI TAQUIGRAFO

P6	 1 Marcelo

„
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

-TAQUIGRAFIA-	 Felin tu /O	 do Proc.

Com. Pol. Urb O'5.04.94

•

SESSÃO	 DATA	 °Ror- 	 • -Gogr,—Pc~ileme

O F une eaárioO F tine

•
que gostariam dessa mudança, inclusive atg estou aguardando alguns

que acho que estão atrasados., Mas, de qualquer forma, gostaria que fos-
15,

se registrado que realmente 4 de interesae dos moradores desse ,trecho a

alteração conforme previ o projeto de lei.	 •

fax Os motivos são vários.. Realmente a rua Traipu. p

ra se morar se tornou dif/cil, porque ela cl um corredor de trânsito,'

O acesso daturas que vem da Pampéia, das Perdizes;'que pega a 'rua;Trai-

pu , para chegar a General Olimpio da Silvaria ou * aux avenida Pacaembu.
I	 •

Então não tem horários de pico de movimento, é " diuíurndmente uma rua de

Fora isso, por causa dessa movimentação!do kat=

bat rro as pessoas que moram lá estão se mudando ! as ,casas ,estão ficando

vassias.,, As casas 'ficando k vazias:corremos o risco do bairro seitornar
'	 1.

,	 i	 ;
•

uma favela organizada, porque o pessoal vai slugar'as casas que so pode.	 ,
• s	 ••: it • I	 '	 •.•	 .	 .	 ..	 •	 :	 .

Iutilizar como.residencia e vmi acabar, alugando hs quartoem , AB casas p

alugar como residencia não eão mais viáveis. Acho que uma. utilização 'mi-

movimento.:

.34

cóCosv
À
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO'PAItt 
n	 . ..

--0	 do Proc.
k roma	 .

-TAQUIGRAFIA-
.,	 !No	 .	 do 19,yl 

I 'DONT. APARI

Com, Pol,Urb,

• naquela ' casa, meus •paigk., eles j& tem idade, ate it dependem de =a renda

que essa casa possa proporcionar para poder sobreviver.k • Acho que a as
.	 .

aposentadoria deles não 'a satiefataria, todo mundo sabe disso. Então a

4.	 •	 •1

05,04,94

,.".. .	 .	 •	 , • ,

casa não sendo alugada. Conheço varias casas, alias,
p5	

pe ao passar pela
• '

rua que vão ver virias casas 	 'porque os piap:tztkekaa Pro-
i	 •	 •	 ,

prietarlos não tem condiçiíes.de a.dar manutenção necessária, coisa que

se voce alugar para uma empresa que funciona a n.{vel de escritorio vai

dar manutençiru) necess4ria, Vai promover a segurança, porque uma eu)
.	 .	 ,

• ,
alugada nao'	 alvo de invasties• e 'assim por 'diante.'

A SRA. PRESIDENTE (Zulaieb Cobra Ribeiro) 

ta a discussão do PL 37/94, do Vereador Archibald° Sancra.•

• •
Está

1

Vamos começar, e dando preferência; a discussão do

113[ projeto de lei do Vereador Antonio Carlos Caruso, enquanto espera

Vereadores responsaveie pelos projetos de lei daa>essoas que estão aqui
•

e são interessadas.

PL 09/94, .de autoria do Vereador Antonio Carlos Carla,-

em
ao, diz o seguinte* ele • tembirm ‘ faz.vma transfoimação tz =a acar zona de

éuso Z-6 e zona 'de uso 'ãta 7,48-060-2. A justificativa do autor.esa a. preten,	 -.
• .	 ,,,,

'...
dida alteração busca ajustar as caractegsticadi da zona de uso Z-8-060-2

,	 •	 -	 t

iS

àa.caracterfeticas aa do ' oeu ' entorno, todo ' ele de uso predominantemente

•

1)11 • ;	 :411 •	 e	 Z.411	 /1::	 VI;	 • . ^.



FOLHARODÉ10 DATAl'AOUIGRAFO SESSÃO ORADO

Marcelo C...:Pol. Urb. 05.04624

Folha n o .	 ..... do Proc.

.11 o

I.	 DONT.. APARTE-- ---

. . .	 19._._.........

áreas pertencentes . a ' zona Z-2, na alterando aguam= normas de uso e oc

1paç o do solo» "Artigo 12 - 0 trecho da zona 7-1-016, formada pelo pe-
•

rrmetro da rua Escobar Ortiz,'João Luurença e Prof., Piladelfo de Azev
•.	 •

do, de uso estritamente residencial; com nwmas de uso e,oaupação do
.	 ..	 ,..	 •	 .	 .	 ,	 . i

i solo fixadas no quadro 2A, da Lei 8.001/73, passa a pertencer a' zona d .i.
.	 . • .	 .	 .	 :	 '

Á

uso predominantemente residencial Z-2, com normas der usO e ocupação
I	 I

xadas no quadro 2A, da Lei 8.001, de 73 e a sua regulamentação. •Paregrk, •

•.!!	 • "	 :	 • 7	 • 7	 '.. ".•0-413~43

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
-TAQUIGRAFIA-

.(j

2~:tatt~d~esanz ' as zonas especiais Z-8, criadas pela

Lei 7.805/72 1 deveriam je; ter= sido descongeladas, 	 era previsto.
A•

fi	 I

naquela lei, ' fatO, que ate hoje no 	 definido"..

.4

, Então este é o projeto de lei. Ele tem unia justifi-

cativa grande , do autor,' cujo • resumo je.' fiz e passa pela ,itamijiii Comias"
1•	 .	 •	 ,	 •	 I	 1

de Justiça nas mã,os do Vereador Aurelio Nomura e e pela legalidade. Na
,

	

i	 !	 1
Comisso de Polltica Urbana a Vereadora Aldarza Sposati eft a ' relatora. 1,........	 !	 •	 .	 •	 1"	 ,

Tamborá náo" se encontra 'presente a relatora e nem o Vereador'autort. Se

algu.em quiser fazer uso da Az palavra eatá aberta. -(Pausa). Dou por olha

cerrada a-discussão do PL 03/94 1 d e autoria do Vereador Antonio Carlos

Caruso.

4

Vou começar o luz projeto de lei do bom& Vereador )
,	 11

Wadih Mu.tran, que , e um projeto que transforma trecho da Zona Z-1-016 emii
t

' CÓD. 0597

.• 1	 	 j.

•

,

.,i)
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RODIZ10 FOU-tA TAtlUIGRAFO SESSAO DATA Roffil • ;.j•3 DONT. APARTEo

Marcelo Co.Pol.Urb. 05. 04. 94}2

I

I

.¡ •zamilzx aqui juntado.

Tem tEmbém aqui um gráfico. Depois , tem	 outro .a‘b

,

•
xo a Lei 9.411/81, a descrição z supra plz do trecha da zona ,Z-1-016."

"j•

A justificativa do autor .4 que: °A mencionada proposta se justifica p

la necessidade sentida pelos prepriso moradores, comerciantes, proprie
,

terioa e inquilinos, de mudanças no trecho Z-1-016, para Z-2. Isso se

dá. devido a existência de comercio .e serviços não incômodos, como tara-

bem kzx habitaçães multifamiliar no ,trecho em questão. De acordo com ael

normas de uso e:ocapação do solo, a Zona z Z.J. possui características

prOpriaa, pois o seu xinico uso e para residência unifamiliar, mit pez4

mi tindo apenas, com aprovaç ao da Secretaria Municipal de Planejamento,

escolas para as crianças. Como no trecho supra citado j4 existe um gr
• •

de nUraero de comercio, portanto, nada mais justo dl adequado que o obe.1
1	 1	 4

tivo aqui institaido de uue a passagem do trecho Z-1 para Z-2. Esta p	 ''t1	 I
.1	 11	

t	 ,

postal . se aprovada,. vira sanar problema regularizando laaa situaçrto . de
,
i	

II,

I	 '	 k

fato, melhorandotassim, as condiçães de vida da população". 	''	 .%P,assim, as condiçães de vida da população". 	 A,
,I	 •	 '	 i	 1 .
;Essa é a justificativa do autor. Ele junta aqui um

abaixo-assinado de moradores e proprietárlos„, comerciantes, inquilinos_

da rua Escobar Ortiz, João '.1proarença, Prof Filadelfo d Azevedo e	 1

.	 .	 .......	 .

,

adjacán.cias, no bairro Vila Nova Conceição. O k. abaixo-assinado está

allÉti71a11./01112£1911
irá •

mi xe n unsaiznnumminunn YJFn -umm ra Cl re '7:821T7) 

CCM. 0597
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A

nome da rua e o rairaero.È Com todo respeito, deveria ter« Aqui tem, xfa

rua EaCobar ' Ortiz, num oro ' tal, morador*, aqui já nw	 11~1111111ffirew

DATATAQUIGRAFO SESSÃO 013ApQRFOLHARODiZIO

3ri Marcelo Co .P131.1Jrb 05.04.94

CÓD. 0597 •



FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA o (MAR ° R." aln

Angela 'ZONEAMENTO 05.04.941

PAL DE SÃO -P-A-ULO
Fdia

rJ o	
•

Proic:

tja 19

-TAQUIGRAFIA-JIGRAFIA-

"•
CÓD. 0597

• •	 A

1	 - •	 7,	 ' 4...441n la-Kaaktaglaissage.~.4

•

I

•

•7

• '•

:

.j

• ;

g

14

j

CONT. APART

Todo abaixo-assinado l .wa termos de discussão de mudan•

ça de zoneamento, deveria ter o nome, o endereço e o local, se moradia,

se é comércio ou,o,que	 •	 .

Tenho outro abaixo-assinado, aqui, que na Comissão d.

Justiça passou pelo Vereador Mnrillo Antunes Alves, o relator, que é pel:

begmtd legalidade, apresentando, aqui, um substitutivo, no seguinte teor:

"Art. 12 - lica excluída da Zona de Uso Z1-016, cujd

perímetro descrito no quadro n2 8J, anexo à Lei 9.411, o perímetro c

preendido pelas ruas Escobar Ortiz, João Lourenço, Lourenço de Almeida

Professor Filadélfia de Azevedo . Vila Nova Conceição.

Art • 22. O perímetro compreendido pelas ruas Escobar
•Wd

Ortiz, João 'Lourenço, Lourenço de Almeida e Professor Filadélfia. de Azeve
4

dc:o passa a integrar a Zona de Uso Z-2, cujas características de uso e ocu

pação do solo constem do quadro 2A, anexo à Lei 8.001, de 24 de dezembro

de 1973."
1	 '	 •

Na Comissão de Política Urbana o ' relator o Vereador-

Emílio Meneghini, que. também não Be . encontra presenteN ~xepa

sP

presente projeto a

Sei que, tem pessoas interessadas na discussão do mantmá
,

assim abro a paiavra aos presenteei, para que poesam

se pronunciar, o que esta sendo registrado e vai: "uma fazer parte do



Étinc

05..04.94

„Pg:11-APAIWE

•
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,

`.

projeto' de,r lei. (Pausa.)„
1

- Ninguém quer fazer uso da palavra? (Pausa.) . Podem p
• •	 -,...•	 •	 ,..,'.:	

I	 ' 1..•	 ..,-
gar o microfone. ,...A. palavra está aberta. A,Camara Municipal de São P,	 .	 .

'...	 ,   
-	 1	 ,

lo oferece pelo menos algumas coisas aos moradores, que é a palavra, •

	

.	 ,• .	 ,	 ,:-.	 ,	 ,

	

.	 ,.,.

discussão,'abriga, 66 isso. Outras coisas miimxíz ela não dá, não.
1

A SRA. 	 - Bem, eu acho que

não tem razão de ser que continue Zona 1.

..

A SRA. PRESIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro) - O seu nomeei
!

primeiro,

A SRA. DALILA 	 . Morei 30 anoa JÁ=

naquela casa. Aquilo era estritamente residencial • ' Quando eu voltei
-

'	 •	 i
que organizei'o abaixo.assinado,-vi que aquilo tudo comercio camufla4

Há até motéis, 14, para programas de firmaa potentes

't •	 .	 .	 '-se que aquilo-. e	 Nao' e.	 , •

.L.

do. Aquelas mans5es se diz que são famílias morando,'mas não aaanada.
'e t	 •

a de firmas potentes • No entanto. diz

IJU , *gora, iperturbar..os, que estãs ..• trabalhando não

justo•porqUe a Prefeitura

isso seja justo

,
2 aquela rua '4 pequena, 'começa na Afonso Brás . e ter

1	 1 t
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1

.	 •

mina na Republica do Líbano.

A SRA. PRESIIENTA (Zulaiã Cobra Ribeiro) - "Aquela ru
É	 1

qual e?

A SRA. DALILA	 - A Escobar Ortiz.

trecho corredor comercial.e outro trecho 4 Zona 2 • Depois, Zona 1

de um lado e Zuna 2 do outro. É tudo política que está funcionando lá.

•Está errado.

A SRA • PRESIDENTA (Zulaii Cobra Ribeiro) - Muito bem

Mais alguém quer fazer uso da palavra2 com relação a este projeto que

estamoadiscutindo, que é de autoria do Vereador Wadih Mutran? (Paus

Se ninguém 4:z mais. quiser fazer uso da palavra, dou como encerrada a dile
,

cuesão. ,(Pausa.) Se as Pessoas vieram até aqui, tiveram o,trabalho de

vir a novo. registrar as suas presenças, dizendo o nome, o local que

mora, , se nora ou se trabalha, se tem comercio	 Não atleta' (Pausa.)
'

Vamos lá, gente. O mais difícil vacas fizeram, que foi vir aqui'.

'O SR. JOSÉ ROBERTO -'Sau inquilino da Rua Escolar Orli
!

.	 .	 ..	 •	 .	 .

nfè 218, da casa de Dona Dalilao
I

gomos consultOrio médico lá: Na Rua Esoobar Ortiz, na
'

verdade, hilvérios'consultOrioe médicos, laboratOrias, Saíam& boutiques,

• •	 C,

:;$
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1

!

Rodolfo,

(-•	 "

b

,

•

; •	 Á.	 •

,
consultgrios de paicOlogas, -etc. Então, na verdade ela já, funciona

.como uma área „comercial. Alea disso, ,t; um corredor, porque existe o

desvio do transito da Repáblica do Líbano. Todo mundo entra na Baco-
(1

bar Ortiz para saii • lá;na Afonso Brás« -.Então, já tem um corredor

tranalto,*tantó comercial quanto de,transitá.

Acho que sciumatquestão de legalizar'e virar Zona 2,1

Parte da Escobar Ortiz já çe Zona 2 9 mas os dois primeiros warteirOes.
.	 .

perto da Repxibli,ca , do Líbano, •ainda Zona 1.,
„

A SRA, PRESIDENTA (Zulaiê Cobra Ribeiro) - Eat&certoo

Mais alguem.deseja kazer . uso da palavra? (Pausa.)

,1
. Vou, então, encerrar a discusaão do 22 Plá 906/93 9 zoa,

.	 ,

abrindo a discussã,o :do PI, 854/93. . de autoria do Veraador:Xxii~ Neli)

	

„ .	 , .• •	 •	 •	 •, .„

• 'Esse PIA já passou por uma primeira ' audienoia p4blica.
;	 „	 .

Estamos, hoje * , na sua segunda audiência publica. .,;1Cle altera =a no
é

•

,

mas de' uso e ,de ocupação do solo de. ; iinetk, !atuada no Distrito -.,de Santo
'	 I	 •	 •	 '

tificativa do autor, e ele tem, aqui, vários gráficoi3 9 paasou pela Co-.

Como eu já m ii,na audiência anterior,. o projeto, -	 .

cpo. 0597
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Malliregtass sem ao microfone. (Pausa .):

'	 •	 •	 •
missão de Justiça, foi relatado . pelo Vereador Mário Noda, há um substi

aluado . ,...Gostatia, agora, que os moradores, .que os interessados se

tutivo ao 'projeto e, na Comissão de Política Urbana, o nobre Vareador
.	 •	 .	 ,

Antonio de Paiva Monteiro 'Pilho e o relator.
•

;

O SR. ÉNIO BENITO • 	 - Boa tarde. Soa pro-

prietário-morador da Rua Antonio Macedo Soares rtil 1998 há exatamente 2

anos, portanto, na área em questão, na área em que se pretende modific

Foi juntado, tambemo.as fotos. , Aqui tom o abaixo-as

Nio eu tenho a di ger e que quando eu adquiri o im&v.

"
e mudei para ine..aquela era uma região totalmente residencial. Com o.

passar doa anos, com o progresso, com a construção do Shopping Ibirapu,

ra, etc e tal, foi sendo substituída e a situação de 'fato, hoje, í que

aquela e uma região, um enclave, aliás, porque cuf.riolaanteáte estamos t

.	 ,	 s	 ã'	 :,
• •	 !	

.
tendo a da mudança de goneemen:to de um, pequeno enclave .: entre duas áre

•
I que j'á são comerciais; que e', a `área que vexa de Indianepolis ,ate a Av

da Bandeirantes e a área que' um pouco acima dessa área em disclweo, •

,	 .	 I	 i	 •	 .	 •i	 *I	 •?	 •

	

.	 .••	 ;	 3 . 	 .
já, e oomereia1 . . :: ,	 ,	 •' • .,	 ': ,, ,•	 .	 ,	 , ,1

	

k'	 n

	

‘	 . 	 •	 1	 ' 	 !	 . 	 ' 	 . 	 ' 	 ' 	 , 	 •

. 	 . 	
,

Na verdade R 'ficou ali um anclave,g acredito que.; por,	 ,  

;

3

CÓD. 0597
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dra fundamental, inaugurou,. etc, tudo dentro 'de uma Z.14,

'MO modo qac tudo está a indicar que nnznun essa projá

1	 .
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a
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TAQUIGRAFO

Angela ZONEAMENTO 05.04.94

do Proc.

cf,) 
.• CONT. APARTE--

t '

14

falta de providánciaa, mas, como sempre acontece, os fatos se enteei"

pam às leis'. Portanto, aquela uma região boje, densamente comer-,	 1
,

cial, como mostramos em fotos que estão al, e =mais fotos e cartZes

comerciais que forem trazidos aqui, que peço .,nobre Vereadora que a-
.	 ..	 .	 .	 .	 .'

lg claro que se estou dizendo isso porque sou favo-

rável transformação, embora seja morador e não estabelecido no local,,

porque isso vem consagrar uma situação que já existe de fato, como com-

provado.

Gostaria, inclusive, de deixar registrado= fato que
4..

me parece pitoresice e curioso. Na prOpria área que se está discutindo

para mudar de Zona kgm 1.020 para Zona 18, foi inaugurada, há anos

atra, o edifício-sede da Aasociação Brasileira de Metais. Portanto,

uma construção totalmente irregular, tácnica e ilegalmente irregular

A pedra fundamental 'foi lançada pelo então Prefeito

I Reynaldo de Barros. Isso curioso, não á? São ,aa coisas da lei.
1	 I

Sr. Prefeito foi lá, houve uma festa, claro, porquei ,a Associação BraeiH

leira de Metais uma entidade poderosa, ,levou. o .Prefeito, lançou a pe--I
..1

•	 è

•

CÔO. 0597
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A SRA. PRESIICENTA (Zulaie Cobra Ribeiro) — Mais .al~
,•

ta^ el si nal cirna'? (Pansitt ' , '	 '	 ,guArtm quer fazer uso da palavra'? (Pauaa.)'

i

-.2*5

t

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA Ir d'a 	 proc. :1U-i o
-TAQUIGRAFIA-	 1.....

	

O F linv °nímio	 -	
Icout:APARte---

n5-.04.94ZONEAMENTO

".1

to el seja aprovado e que essa zona deva ser corrigida, embora una .15

anos depois desse episódio que eu relatei •
•

• .	 Muito obrigado, Era 66 isso.
:

;

I

e

.,	 i ' ., , '• ., O SR. MILTON REIS	
,
— Boa tarde • Agradeç ,1.,

•1a oportunidade Por a gente poder, finalmente, falar sobre a nossa:regi o•;
á.

4

Sou proprietário de uma casa e de um terreno na Dr., Jesdno Maciel 148
A

adquiri isso há questão de 8 anos atrás, quando pretendia residir aLi
;

Depois de ter adquirido o terren.d e passar a fazer 'as devidas rifo=“as
• ‘:	 :	 •

no :imóvel, a.minha a mulher acabou me convencendo de que. o. local
I I,	 ,\-•,

ria adequado. para residancia,',.poie os nossos filhos encontrariam 	 t,

Dr. Jeedno Maciel, hoje,, corredor ., deitraego pesado da Cidade

isso, por ais, já: lta muito a questrio.residencial,. 	 •

Por outro lado, aquela e uma , região que já, se obaerv

va essa mudança:4e residencial para comercial, pois só naquela faixa,

ali, hoje ela continua aendo residencial

1:1

Cf:M.0597
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05.04 .94

TAQUIGRAFO

•Agora, o que eu observo tambem, nestes anos todos

que aquele trecho somente da Avenida Jesufao Maciel, onde temos a nos,•

ea propriedade, 4 que permanece . residenálal. •E,há um fato pitoresco
'

e intereseantet '70%, não menos do que isso, dos laeveie dessa região

está à venda. •Então, ma parece que a insatisfação. não e só minha de

residir naquela região . Parece-ma que , e de todo mundo, embora tenha
os proprietários desses imeveis e tenhamos encontrado

mos procurad

; t1	 / I 1	 4n 4-1 •Ab 4 10111 . • • 3 . 41fr 4 •	 ....1.4:110 -11	 .1. ••I

,	 i	 •
uma dificuldade muito 'grande pa..

ra que eles comparecessem aqui, hoje, eis que muitos je.ee mudara% al4

•guna iilmeia estão vazios, outros t já são locados e outros, como falai.

o nosso amigo, ato imeveie na zona residencial, porá., já coa fivalida.
,

I	 ;,	 1	 L,	 1
de comercial •

Então, uma situação, como se observa, que mais uma .
•

vez a coisa antecede e prescreve a lei, pois no está mais de acordo.

..	 ,
com 'urna zona que e mesclada com comarcio,,,continuar sendo residência ..	 ,,,, • ,

Eu gostaria de deixar registrado isso apenas. Obriga4

do. • .

A SRA. PRESIDENTA (Zulaie Cobra. Ribeiro)	 obri4

COO. 0597
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bthrun q / náctur.r.,f2Atug-

nobre Vereadorà	 (Pausm,)

1
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•
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,

I	 's •

Pr43••••

.	 I

• O SR. ENO GAL 	 — Boa tarde. Repre.
,	 4	 ,

H

	

sento 4 proprietãrioa lá ' da Rua Conde de Portcylegre.	 '	 II

- Tirei algumas fotografias 4 e gostaria de paseá-las ; à

A SRA. PRESIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro) — A'aeabora

quer acrescentar mais alguma coisa ou não? (Pausa.)

1
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1
1.

. Aparte fora do microfone.

* * *
,,

r-

o.)

do Vereador Nelo Rodolfo

o

.....L,Q,,	
;do Proc.

0No .....	 .	 _.(1.19

GC) iu fôOrT. . AnTE	 1
••••••••n••••n•n•n••••nn••n........,

Zulaie

...as.fotos trazidos aqui por ele das dividaes de,Z1 e, Z2.

44. '44	 •

.	 .. O SR. 	. Realmente:já° se justifica .
.	 .	 .

1

mala de maneirainenhuma que seje Zl . porque não há mais condições ,de.	 .•	 ,,	 ,,	 ,	 .	 ,

res$idência naquele local, Há exceeso ' de -,tránsito; de ir baralho 'e não

há mais condições de se residir no local. É apenas isso.

I

A SRA. PRESIDENTA (Zulaiê Cobra Ribeiro — PS]) . Mal. '

algum, gostaria de fazer uso da palavra? Estamos discutindo o Projeto

de lei 854/93.

++

* * *

, . .	 A SRA. PRESIDENTA (Zulaiê Cobra Ribeiro — Psn2) —YI.Até I 1,
- •I	 .	 r	 1	 41k

A.
-às 15:00 horas. Tenho outros tambám. Parece que outros não têm intere í

se #laquipresente. Outro projeto? Qual é o Projeto? O Projeto do Vere
.4

dor ,Archibaldo Zancra já foi. Ew .tinha,que comaçar.comalgam. O Verea 01'11

	

4,'	 ,.•¡	 :••••,.;

•	 4:	 ,	 ' 	 ,

4

'

Archibald° Zancra estava- aqui , então comecei com , ele em deferência. Ma 1.1
..1

.„.

fique tranquila que voá dar um jeitinho para a senhora falar.

Vamos continuar a discussão do 'L854/93, de.autoria,

côo. 0597

,••	 •	 .



especialmente para residir. Gostamos de residir aossegedoc.
?I

Estou aquitentando dizer para os penhores e tentando

ver qual seria -a repercussão daqueles que usassem este microfone para,

;
dizer que não concorda. E, para na guarnecer na tricheira das pedrada

numa civilização como essa podemos esperar de tudo, nas quis.experi.
,

montar o que vai:lá dentro doe eenhores e das senhoras quando algum

e	 •

I	 o

se levanta aqui e diz que quer que. continue como esta. ! ',

e

, f

Não á este o meu propósito
1

não.*A minha primeira fala

.foi para sentir o que vai dentro de cada uza/ Em quero mudança. E, mu.
i	 •	 .	 .	 ,	 ,

GLIIIMM.11.121.111 Cl/M1 5021.1121M1=131___12El=

•

fl	
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•F iriç
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1114

•• I, -	 'i'	 •	 -	
,

_.,-	 •	 ,.1 .• .•
"	 • n • ' •• ,,,,	 •	 i

0 SR. CAETANO PECARI . Tenho uma obra em andamento• ;na

	

/	 •	 .	 ,.:1'.

	

t	 .	 t	 •	 .

,.	 .

f*;Rua  Jesuinolaciel-, não concordo com a mudança para occároio.oulJ:
,	 -:	 ..	 --.	 .1	 •	 ',	 ,	 •	 hiÈ,‘14,

lm2

FOLHA TAQUIGRAFO

Paula zoneaaento

SESSAO

05.04.94

A DATA

Sr. Caetan
t 0 ADOR	 1	 CONtr:Ãisk!rtÉ-

....'oUtra coisa eemelhante.,Por que vocês fizeram silencio?
,	 •	 „ t	 4

!

* *
•

. Apartes fora do microfone.

. * * *

O SR. CAETANO PECARE . Eu já et disse 50% do que queris

falar. Piado observar tambám que estava falando uma coisa para ver o

conflito que vai dentro de cada um aqui. A mudança para uma zona,

para o aproveitamento daquilo que nós possuimos, mi na maioria de nós

um bem maior, Acho que a propriedade ainda é um bem maior que temos,

•

t.4,1
• ¡ )'. 1 •

1
•

.g

QdIM 61591
• t	 •

• •	 N.1	 • . ,

f	 ,

Z.1	 •
• '•	 •••	 •	 '•	 t'SL	 • ,• -• '

'

,
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zoneamento

t5 __, de .1.19

ciert • ri g	.

Curnan

comércio, sim. Não que vamos contruir fábricas dó porte de São Beri.
•

nardo e,outros locais. Agora, quantos de ncia tem uma pequena proprie-,

dado, que não eeja,grande, com dez metros defronte? Lá se estabele-
• r '	 ,

	:•.,,!,,,,.„,.	 '	 i'	 U ,	 •
,

coram pequenos comércioe, como o doe senhores. Vejo que *ma alguns

	

,';,..,'.,- 	 ,	 •

4	 •	
. 	 ,

dos presentes tim'seu comércio que vai desde o borracheiro, da casa
4	 i

de pássaros; outros pretendendo instalar suas quitandas, seus °seri-
;	 1

tórios da representação.

Uma Zona industrial abre um leque de aproveitamento

e opçãesi.Una zona residencial é apenas aquilo e nada mais. O meu
1

apoio e a minha pretensão, e quero crer que haverá empenho por Apar.

I	 ,	 ,

Lte dos nossos representantes da Câmara MUnicipal í de São Paulo, Et . de-
.

'	 1
senvolver um trabalho sadio que possa nos dar a concretização de nos—

r

sos anseios,
i

SI

Mudanças, aia. Zona-1 do meu lado , e Zona-.2 do outro

lado, 10m do outro lado Que critério é esse? Podemos ser residen-

cial, mas como não comporta mais, muda—se para comércio. Existem mui—

Um exemplo
1
 tenho duas 'árvores de caqui na minha pro—
,.-

priedade que produz há 30 anos., Vi fotografie`aqui de menos avidados.• ;

Vou passar estas fotografias i'para robustecer este Projeto. Formo

r



FOLHARODIZIO
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OR• SESSÃO DATA

Paula zoneamento 05.04.94

.a 4,egielação em vigor, construir para residir hoje. Com uma Legislação
t-

It

' que aperta a nossa moleira fazendo com que não saibaios se é para
f

residência ou. se ri e para uso próprio. Estou me referindo a Lei do

Inquilinato .que não nos dá chance Me' . poder investir nessa direção.

Paraencermar,.sou favorável illeudança, Muito obrigado,

A SRA. PRESIDENTA (Zulaiê Cobra Ribeiro — PSDB) 

-)..\	 ' • 	•	 y,' 	 ,
.,

,	 t	 ''	 n ,

guem mais 2 gostaria de diçocutir sobre o i'rojeto?
,

CÓD. 0597

.	 +.1	 :e' • • 

to

F

• -4

• '-1,4
• s

•

•

•

,211---	 do Proc.
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-TAQUIGRAFIA-	
No ......	 do

O
TAQUIGRAFO

Caetano.

ocal. O Sr.::Milton, por quem tive , : a honra de ser convidado,para::'

1	 i	 1
.,

estar aqui hoje , já sabe do meu propesito. A melhoria de'unbairró
i

mstá em não ficar no', 	 é, mas mudar. Mudar. para adMitir'pequenos
• •	 •	 • 	.	 .:,• r .	 • 	 •	 ,•	 •.	 •	 •	 -;	 •	 i•;!¡• - •

comerclos, com aquelas '11mitaç6es que os senhores representantes,

as senhoras, os Vereadores e as Vereadoras podem conduzir bem.

Acho.que reuniBes como estai 	 importantes e devem acontecer

' seguidamente. Assim, teríamos um elo de comunicação permanente, ri.

gido constante, fortalecido em toda e qualquer época.

Será que é necessário dizer mais? Resumindo, muda—se.

Mudando para comercio não quer dizer que amanhã eu tenha que me mudar.

Vou., permanecer residindo. Resido muna

estou ? Estou construindo numa Zona-1.

Regido numa Zona-3 3 e estou.multa bem, onde
- • 1

É preciso ter muita coragem, com
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Kmíao

127 05.04.94 Han-

. A SRA. PRESIDENTA (aulaiê ' CobrabRibeirci PDDB)

que fosse mudada esta situação,cam o Projeto..

1	 _

côo. 0597

I . multo arborizada que pretendemos manter como .um está. O nosso pron.
!	 • .	 •	 •	 •	 1

blema se resume às instalações sanitárias, Portanto, gostaríamos
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O SR. HANS BORMANN . Eu representog a Sóciedade Filan-

manica do Irã, situada na Rua Otávio Taquino(?) de Souza. Este Proje-

to já foi analisado pela diretoria e recebeu ampla adesão.

Somos uma Sociedade de 250 sócios se dedicando 11 ati-

vidades folclóricas como danças e festas em geral. Convidamos muitas

. pessoas por ano para visitarem noesa*Sociedade e'zitimxmAnda há mui-

tos anos ~deparamos com deficiências que tem nos preocupado multo:

as nossas instalações sanitárias.

Embora existindo uma Lei, ela é ineficiente em número

e em espaço. Cada vez que estudamos um novo projeto, verificamos que

não existe possibilidade de aumentar para cima, pára taixo, para

qualquer lado em função da limitação existente na Zona—l. Talvez este

seja o principal motivo por Ia sermos a favor deste projeto.

Temos uma área de aproximadamente cinco mil metros,

algum gostaria de fazer uso , da palavra?
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O SR. ANDRADE	 - Já utilizei a tribuna em

outra oportunidade, nas agora gostaria de pedir um favor à senhora,-

se possível; muitas pessoas que não assinaram o abaixo-assinado as-

±imxxit Uma viajando, mas eetão presentes hoje. Então, gostaria que

aqueles que não assinaram, que assinam.
.	 .

! O tampo é escasso. O que quero entregar à senhora
'

são os cartBes das firmas que já funcionam há muito tempo nessa re-.

gião, Z-1, estão todos aí. 	 }!

A SRA, PRESIDENTE (Zulaiê Cobra Ribeiro - PSDB) .

tenho alguns aqui.

O SR. ANDRADE,	 . Mas estes que leu tenho no

batem com os da senhora. NOs fizemos por etapa.

A SRA. PRESIDENTE (Zulaie Cobra Ribeiro . PSDB) - É

. o processo mais recheado da Câmara, Vou deixar aqui.;

Mais alguém gostaria de fazer uso da palavra? (Pausa)

Sendo assim, doa por encerrada 2 1 Audiência deste

Projeto de lei, que, consequentementer passa pelo Relator da Comissão

de Polpitica 'Urbana, o Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho, e
•

ffliíz depois It vai para pm outras Comissaee. Deve chegar em plenário)

, .	 _	 . .

CÓD. 05971597
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•
nhores e..as senhoras para'quo-estejam presentes. O mais a importante

ao. é .fazer leis, O pais importante para mim é discutir as leis cum

I	 ,-.
,. a população. Nã	

,

oadianta você faser-um belo projeto'de lei sem queo.
.	 .	 •	 .	 i	 s t , '	 '....•	 H	 1	 : '	 .	 .	 :	 ,,	 .	 .	 ,	 .,	 .

:••,;:-

. Povo esteja junto. Ate =pouco parweenhecer,a ginunizr Câmara, os..;H::
I	 .	 •	 ; ;:	 .	 ; .	 ' . iv , ' •	 '.,:;: í '

Vereadores. A pior coisa do mundo' é . ter'um . representante do povo queT

1	 ':
•• ninguém sabe, ninguém viu. Campanha de :vereador,: pelo amor de 101eus,''''',

.,
I

..J •

•

• I

•

1-

do O -
,	 .

• .•

4 1,

:
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No	 de , 19	 •_.

, „1,, 	 .	 ,	 •
•

se tudo•correr bem, e Deus é grande, até maio. O problema não é che.
(

gar no Plenário.A problema é julgar no plenário. Gostaria que os
I

• :

senhores e as senhoras também tivessem a boa vontade de acompanhar

o Projeto na tramitação mas outras ' ComiseBee,l ,quando não haverá au-
i

diância pública, mas a tramitação de gabinete, nas Comissões e depois

, no plenário * O mais importante aqui é o plenário. As Comissões tem.
,	 •

!
um visual; tãm suas discussões; tâm esse objetivo de amealhar e tra.

»ser todos esses procedimentos corretos para que possamos julgá.los

,	 ,	 •	 ,
..e N.otá.loe no plenário.	 .

,
Então, quando este Prejeto chegar no plenário, os Vexe

dores responsáveis . pelos presentes ' processos deverão convidar OB se.
i•í 	!	 1

,

.!1

1f	 LH:7. '•	
1.1	

•

".1

j 	 O.f 	 ii-t 	 •

• .	 •
1

CÓD. 0597 I
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e a pior-coisa do piando. Eu já tive váriaa bampanhas, mas a de vereador

e a pior delas. Ningaem quer saber de vereador e muito menos de vereado.',

ruó A senhora e . o . que? Vereadora. Ah, VEreadoral Dã licença. Não tem

coisa melhor'? Porque deputado 6 chique, e chique, senador, governador,

prefeito. Agora, vereador e uma desgraçai POr que? Porque ncia, povo,

não somos responsáveis por aqueles que não elegemos.: Quando você VO

ta num :vereador, voas está votando naquele que e o seu representante
;I;	 • '

1	 .
soas, que moram em. São PAulo. Sá ' sinto O seguinte, quando o senhor ' f '..,

.	 ,	 ,	 i	 •
H'
	 4

• va, falava bonito,. gostei da fala, o senhor pere ..intou, quanto tempo Ii
• •	 -	 r	 .	 !	 i' .'	 •	 ..;•

!

• I	 . ,	 .	 i•	 r	 ';''1,

ruis temos. Porque . ele e um homem 4 que fala e não *em 'essa coisa de fal À
!..	 ‘	 3	 . 	

: 	 •	 .1	 I '

depressa não, ele fala com a plenitude do raciocínio, e isso é muito

bom. Sá que quando o senhor falava, eu prestei a atendo no seguinte:

•!Ás estamos !nadando São Paulo, a6 que cada projeto desse e uma mudança '-' 1

,	 ;.	 •-.-	 .'.
Hás 'temos "vários aqui hoje, são S I são mudanças de zoneamen.to. Sá 'que

pergunto aos senhores: onde vazou morar em São Paulo? Eu não sei, porq.el'l
!	 .	 '	 •	 .	 st.	 ,.1

no meu bairro , e nos demaii bairros , da Capital estão sendo mudados 'pOrq e!
,it,i	 . 

, a 'Vergonha tomou.: conta .da Cidade'Ento, se abre comercio nnde não „se 4

pode abrir, mas não se faz isso na gorda(?). Vai na Prefeitura, licte

COO. 0597

• Zilta

na Camara e mia estamos aqui para servir o povo. Irá° tem outro objetivcf

•
aqui nosso 'do que servir o povo de . São Paulo. E Todos os projetos qu e, .1').	 •

••••fi

passam .por aqui tem, com embasamento, com fundamento, interesses de pe
I	 •	 ,	 t•i;• :!	 !	 •	 ...	 "' •,

•

.4

1

',..i

.,11•

....À

•
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lt%	 fio _do Proc.

dá 19......

r, :,,ártri

'

•

,

,tb

V e

ao Paulo como'um todo. Atendemos mil aqui, dois mil l

q	

á
-

uatrocentos.aquiUzentos ilá, quatrocentos aqui , só que 'na hora ; do vamos
,
, duzentos la, q

,	 •

•
• tL

! ',1	 1

cia, isiCGC? paga IPTIJ de comercio
,	 .•	 ,	 , •	 ,	 .	 •

faz cartão, publica, .todo mundo

sabe, só que ninguém quer ver. Al vem a população, com todos os direi
t..	 .	 „

tos, "porque e uma situação de fato, ningu.em mais pode morar lá, para
I

mudar para um zoneamento diferente, Sc que estamos vendo isso - e:,nOs

aqui da Cara estamos tomando conhecimento disso que e S"áo Paulo

inteira, MoOda, Penha., Santo Amaro, Jabaquara„' Saúde, cada vez e um

grupo de pessoas que vela aqui para mudar a região. E =is estamos fazensi.

do essas pequenas mudanças, atendendo pedidos da população, que está
•••,	 1	 '1

'	 •	 1

se sentiddo cerceada e oprimida em' seus momentos de vida. 2LO que não

temos em São Paulo um Plano Diretor e lá a Prefeita Erundin.a tentou,
1.

largou, agora o Prefeito Maluf disse que ia colocar pára que nes estues-
4'.	 ,

,/	 •
•dássemos.. Vamos ver se agora ele ficando na Prefeitura ele colocWo

• .
I	 •
•

4	 '••

Flano:Diretor; ate o final da gestão, porque tamoá de.discutir São Pau"...
• I:

. -I	 •	 1	 - :	 I	 i',	 .	 1	 •	 ,	 .

lano:Diretor; ate o final da gestão, porque tamoá de.
..	 ,

como um' todo e não em partes, porque nós, infellimente , moramos em ' uma

•
Cidade de , 20 milhães. de habitantes, fráo e isso? É l isso,

quinhentos aq

ver sao milhae
I

emiLhõee'de rlpeesoas que eetão,sendo'feepramidaeque não sei Vão ter' •

• •.	 •	 .,	 •	 •	 -	 „	 •	 •	 ,	 l•	 l•	 •

.	 • •	 .	 ,

de , sair de :São 'Paulo para morar, onde? 4 Iião - sei onde '-vãO . ficar: as nossas
ct•-r	••	 •	 •	 •.:'	 •,	 .

residlimolae. 1, .Tem'uns'lugares chiques ai, más minguem quer, eu nao texih

dinheiro para isso. Alphavi_le e um deles, não e, Estã. / empilhando, rei4

temos de mudar

e milhães'de

•

'„1

CGD. 0597
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r.
- conversas fora do microfone.

I

•	 à'

111

•t

J.

•
4

: zona de uso

processa de
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aud.publ.valária 5.4.94

isso,vamos encerrar a discuseão e vamos passar para outro projeto de

lei./ Bom,vamos continuar, quem quiser se retirar, sinta-se à vontade.

O PL 857/93, de autoria do Vereador Daroio Arruda,

ção .de zoneamento. da Rua Engenheiro Alcides Barbosa, atualmente pert4.

cento Zong:Z1.012, passando o integrar a.lista de logradouros FUMA.
—•	 •	 • •	 •

cowpertencente ao corredor de uso especial,Z8 CR . 1 12 . A justificativia

do autor é que esta rua, que é pequena de extensão, atualmente tem apl.

- nas um imóvel, que realmente permanece como residência, estando o res.

tanto sendo usados como escritórios, estabelecimentos comerciais. As

que tambãm é alter4

ruas circunvizinhas tambám já permitem o mesmo tipo de atividade. Esse

reador Viviani Ferraz é o relator e na Camissão de Política Urbana oreador Viviani Ferraz é o relator e na Camissão de Política Urbana o	 ''
7

-março e hoje , é a segunda audiência póblica. Se ninguém quáser fa

uso da palavra, -e o projeto do Vereador Darei° Amido.. (Pausa).
• i	 .

Se ninguám quáser famarco e hoJe é a segunda audiência póblica. Se ningu auáser fazer

relator é Antônio Paiva. Já passou por audiência póblica no l dia 17 derelatar é Antônio Paiva. Já passou por audiência póblica no l dia 17 de j':
4	 ,

zer

é o projeto; a justificativa, ele passou pela Comissão de Justiça, o ,.k »	 '	 1

..'.

,	 4 ‘

r A SRA. ZULAI2 COBRA MEIN Vamos , continuar então.'

O Int 831/93,4e autoria do VeReaãor Avanir Dtaran Galhardo, que altera
•

o perímetro da

encontra-se um

0014 1Ljuotificativa do autor que boje

ocupação. por empresas de médio porte, no . : (ui-,
E

'

tanto, algumas áreas -adjacentes estão exlucídas. Justifica-o autor que'
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	  Lio\	 do 19 c2.1_

•cca a. inclusão. das mesmas será permitidouma ocupação racionalldo.d e
'

trito industrial,., evitando—ae uma ocupação habitacional, inadequada já

I	 •	
I

que o acesso -:a essas , áreas não industriais e feito por uma estrutura

viária com características de área industrial. Essa é a justificativa

do autor, o processo passa pela Comissão de Justiça, o relator é o V°.

reador Argelino ' Tatto e o parecer e pela legalidade. Na Comissão de Po—

litica Urbana a relatora á a Vereadora Aldaíza Sposati, dia já fizemos

	a primeira audiencia páblica no dia 17 de março e hoje 6 a segunda , 	 • I„

	

n I	 •	 ,

audiencia ipáblica., Se alguém quiser fazer uso da palavra com relação"

a esse projeto de lei, do Vereador Avanir DUran GAlhardo, está aberta,,

a discussão,. (Pausa); .Vemos encerrar a discussão. Temo's o . /31. 49/94

'de , autoria do VEreador marcos Cintra, que dispOe si 'obre : ' a criação de

corredor 'de uso especial Z8.CE1 em trecho da AV. Giovanni Gronchi.

f

au.diencia

ARtigo 12: fica transformadoem. corredor Z8.C111 trecho da Av.- Gio

Gronchl compreendido entre a Av. Morumbi e Rua D.

jeutificativa adequar .a situação /láctica è. leginlação,
a	 •	 •

e trata de via com tráfego pesado .de velculos,'% o sue torna'ina4mqua.
I.

. da para uso residencial embora localizada,
g ,

trecho em corredor, yai.,poseibilitar_a

-A,transformação desse ,
.•	 •	 ;1,1-	 :;

;ça.o\ dos, imOveie já• . t • a

• 1	 I

Mti

residencial,, ,
• .,

de Justiça o

caLizados com atividades diversas * do uso

z?.1' a região:e a. vizinhança, Na Comissão

sem descaracteri,:',:,'

	

,	 i'	 '	 ‘4 I fi,	 ,	 ,:	 Ir
I 	 • 	 - 	 ,

	

! 	

„

'',.	 •. 	 •

	

' 	 APVereador Aurellio 1)-
,i1,
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uso da palavra, está.aberta a discassão.(Pausa). Encerro a discussão

do PL 49/94, do Vereador Marcos Cintra. Vamos então dar início !	 .

discassão , do 124 , 11/94, , do Vereador Hanna Gharib, que taábám altera 'no

mas de ocupação de. solo em área situada no bairro do Morumbi l ", Mo-.

rumbi, Rua Bom Paulo Pedrosa, Rua Joaquim Cândido de Azevedo Marques

e outras providencias, conforme o Vereador e a zona chique. Vereador ,!

Hanna.Gharib, aS podia ser Morumbi. Artigo 12: fica exiluida a Zona

Zl inscrita no quadro 8J anexo à Lei 9411 de 81 área limitada pelo pe .

metro formado pela Av., Mórumbi, Rua Dam Paulo Pedrosa l Rua Joaquim $2.di

dido de Azevedo Martuen. A área compreendida no perímetro escrito no,

artigo. anterior dessa lei passa a integrar a zona de uno Z].8 da Lei"

••.4	 •

n I	 • 4.

9049 de 80, A uatificativa do autor longa e diz que não corre risco

1	 !

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO P
f1.0 _..)	 ... do

-TAQUIGRAFIA-
4 19 

C

N	 L 4

CC.

Namara e!que dá o parecer pela legalidade apresentando 'um. substitutivo

Artigo. I R o trecho da'Av..Giavanni Gronchi compreendido entre Av. MC

bi e Av. Dona Vito Jorge passa .a integrar a lista de trechos de lo

douros públicos pertencentea ao corredor de uso especial Z8 CR1 12

tegrantes do ' quadro 87 anexo à lei 9411 de 81: Na Comissão de Polític

Urbana a relatora eia—Vereadora Aldaíza Sposati, àe alguém quiser fazel

,1 •

A
egsa transformação de franquel.la a destinação'não condizente, com

local, j definidas e difíceis de se

o-reel

O	 do	 á	 .

vedo nível urbanlático da reglão, devido ao alto custo'dos.terrenos

as característicaa prpriaa

.	

:::••	 •

.„ .	 .

•	 .

CÓD. 0597
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I O FI U ft Ci 011: rio •

alteradas miá as áreas ozzthilzà contíguas como por exemplo o arruam eri
WWWWWW,IM110,1n110.1...	 nnnnn.. nem+

,• •

to oonheeá.do • como Parque. Real já .foi . parcialmente liberado no que .tan

•
ao :uso e . ocupação do solo, ., transferindo...se da 7.1., para Z2. Observe—se, t, • •

.1,	 '.	 •	 ••,
bera que o imõvel , lindeiro de. fUndação- Oscar ' Americano não tem na real
• •	 .	 •	 ,

•I 	 •
dade . destinação reeidencial, fato esae , que nada contribuiu para dep *i

• .-i.	 ,	 •	 •	 .

ciar ou desvirtuar O 8,14o padrão de aproveitamento do bairro Mozwabl.
.• .	 1

Na Comissão de Justiça o relator. 4; o • Vereador Mutilo 'Antunes Alves 	 '4;
•• 	 •..,,

que , e . . pela legalidade, apresentando um substitutivo; Pica excluída a
1

zona ale uso Z1 014 cujo perímetro inscrito no quadro 8J anexo Lei
1

9411 ..de 81, perímetro compreendido pela, Avi.'Morumbi e as Ruas

Dom Paulo Pedrosa e .Av. Joaquim. Cândido de Azevedo Marques, lia Comia o

de política prbana o vereador, AntOnio de Paiva Monteiro.. Pilho e o re-

'ator Já houve" a primeira audlencia pablica no dia l7 de março

audieno panca do . presente i,proj e to de
" .4 .•	 ".,'

13 ilrealizando,...a,:
• •

ausa).' Dou por, e•4 Se-alguem . quiser fazer uno da palalçraoo

de:1994.

'

CÓD. 0591
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• Folha n.o	 do Proc.

N o I/ 3	 do 19  pv 
cs, Fu n ci enário

COMISSÃO DE POLÍTICA UR3ANA, METROPOLITANA

E MEIO AMDIENTE

Presidenta:	 Sra. Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro

Membros: Srs. Vereadores

Aldaíza Sposati

Antonio de Paiva Monteiro Filho

Bruno Feder

Tereza Cristina de Souza Lajolo

Fm4lio Meneghini

Faria Lima

Audien.cia Piiblica sobre Zoneamento referente. aos Pie.

906/93, 09/94, 37/94 e 49/94.

Local: Auditório "Oscar Pedro:3o Horta" / da Câmara Muni-

cipal de São Paulo.

Data: 19 de abril de 1994.

Solicitante: Sra. Vereadora Zulaj.â Cobra Ribeiro.

(Momo 1.2 21,94 1 da Comissão ("e Política Urbana, Metropo-

litana e Meio Ambiente)

COO. 0597
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zoneamento

.1

anca 19.4.94

ètn DOR	 CONT. APARTE 

	

n.	 g____ ...... o	 oc.

No 	 et 	 de 19  5 
O Funcionário .......

A SRA.PRESIDENTA eZtlaiô Cobra Ribeiro - PS]n) - BoAldia

Vamos dar início à Audiância Páblica de hoje, dia 19 de abril, 10

horas da manhã. Começo com o PI 09/94, de autoria do Vereador Antô-

nio Carlos Caruso. O resumo do projeto 6 o seguinte. Transforma em

zona de uso Z-6 à zona de uso Z-8-060-2. A ju stixficativa do au-

tor é que a pretendida alteração busca ajustar as características

das zonas Z-8-060-02 às características de seu entorno, todo ele

de uso predominantemente industrial. Como lembra o autor em sua

justificativa, as zonas especiais Z-8 criadas pela Lei 7.805/72

deveriam já terem sido descongeladas através da elaboração de pla-

nos específicos elaborados pela Coordenadoria Geral do Planejamento

como era previsto pela mencionada lei 7.805172, "eaput" do artigo

20, fato esse que até hoje não foi definido.

Bom, este é o projeto de autoria do Vereador Carueo e pa-

aa pela Comiseão de Constituição e Justiça, cujo relator Ir o Veread

Aurélio Nomura, e o parecer Ir pela legalidade.. Arele veio para a

Comiseão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, que te

como relatora a nobre Vereadora Aldaíza Sposati. :á tivemoS uma I au

diâneia 1)i:bliea no dia 5 de abril de 94 sobre este mesmo projeto.

COD. 0597
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Folhi n.o 1 . 	 d Froc..

N.0	 	 do	 1i) 
O Funcionário	 ry

alice onsameato

't

• 2.•
11.

a potencialidade da estação Água Branca.

A SRA. PRESIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro - PSDB) -
••••.!,	 .	 •	 ; 5"	 ,

• s'

algea mais quiser fazer uso da palavra, cila esté.'aberta.

n

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA-

Passo a palavra a quem quiser fazer uso da mesma. (PausaD

• t*,

Se ninguám . quiser se manifestar,. eu dou por encerrada a disauseão.
,:70:T. 	 •	 . p.q.	

?...	 •
_.	 !.

.,

AWiata,ee do projeto do nobre Vereador,AntOnio Carlos Carueo. 10 ao-
.,,.o...,..- -	 .	 .	 ..	 ..	 .	 1	 j.

.nbor vai fazer' uso da palavra? , Então venha no. microfone e se 'iden-

tifique.

O SR. ITITOLD SMITROVSKY = Eu sou da SEMPLA. Eu queria

fazer uma observação.a respeito da Z-8, porque existe uma operam.

ção urbana, um projeto de operação urbana nessa área e nesse roio f.

to de operação urbana está sendo proposta uma geria de diretrizes
"

nessa região. E .espeeifioamente nessa área está sendo proposta

área para que seja dada ;ufane ao terciário e não exatamente lezo-

nae industriais. Então, de acordo com esse projeto de operação

urbana, essa região não teria como diretriz a transformação em uma

área industrial, mas amam em uma área de terciário para aproveitar

COD. 0597
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TAQUIGRAFO

alica 194-4.54

1 n•••n•.....~•~W

Bom, eu vou encerrar então esta audiencia publica sobre:
'

O P1109/94, cb autoria d.o Vereador. Antônio Carlos Canis°.• „..
.	 .

,
•.?

I

7.-

I

.1

I
)

*.
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19.4.94	 	 do P7oP
ft o 

•
.. de 19

Wt1

Vou dar inicio ao PL 906/93, de autoria do Vereador

Wadih Mutran, que . transforma trecho da zona Z-1-016 em área per-
,

• tencente à zona Z-2. .A. justificativa do autor e . que'exiete no,

	

.	 ,
• '	 :.	 !..,.	 ;.,	 :	 .	 ..Li.	 .	 ,.

mencionado trechocomároio,e serviços não incômodos. bem como ha....

	

.	 .	 ..	 ..- .	 ..	 ..

.bitaçãee multifamiliar. É o . seguintse o:tredhcida zona Z-1-016,

,

formado pelo perímetro das ruas Escobrar Ortiz, João Lourenço e

' Professor Piladelfo de Azevedo, de uso estritamente residencial,

com noraes de uso e ocupação do solo fixados no quadro 2-A, da

Lei 8.001, de 24.12.73, passa a pertencer à zona de uso predominam.
1

temente residencial Z-2, com normas de uso e ocupação ' fixado no

"
quadro 2-A, da lei 8.001. de 73. O parágrafo Unicci 4 a retirada

do perímetro da zona Z-1 do quadro n. 83, anexo à, Lei 9.411 1 . de 819:

a descrição supra do trecho das zonas Z-1-016. A justificativa do;

autor então 4 4ue,de acordo com as normas de uso .e ocupação do .

solo as zona' Z.Z. possui oaracterísticas próprias pois o seu

único uso é para residência unifamiliar, permitindo 'apenas, co

a aprovação pela Secretaria Municipal de Planejamento, escolas p

crianças. Como no trecho supracitado já existe um grande numero

a	 •	 .	 .

comárcio, portanto nada mais *xxxx justo g .e adequado o objetivo

aqui instituído, que 4 a passagem do trecho Z-1-016 para Z-2.

COO. 0597
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Esta proposta, , se aprovada, virá sanar este problema regularizando

uma situação de fato, melhorando as condiOes de vida da população,

Nós temos aqui no processo um abaixo assinado que foi juntado pe-

los moradores, comerciantes, proptietários s. inquilinos da Rua Es-,

cobar Ortiz, João Lourenço, Professor Piladelfo de Azevedo e Adja-,

canelas do Bairro ,Vila Nova Conceição. E olha que esse bairro é

um bairro altamente residenoial, de alto padrão de vida.

0 SR	 = Que mudou muito. Vereadora.	 '= Que mudou muito, Vereadora.	 •	 .

A SRA. PRESIDENul	 Ribeiro - PSDB - Não

sei se mudou. Eu só sei que outro' dia eu fui naquela rua, travessa

da Afonso Brás, que é a Bartolomeu Baltazar da Veiga, meu Deus do
!

	

,	 .	 .•;
ceui, apartamento ali custa 2. milhão .de &Siares. Tem • um-que mata i

'	 •i	 •

	

••	 •	 ••••	 .	 •
2 mi1h5es• de dólares. É um por .zindart:Apartamentoabellssimost,',.OUf-

jo condomínio é tipo 1 milhão de cruzeiros por mes. É Coisa altía,i
• !

ma. Eu. se um dia ice,.r rica eu vou morar-na Baltaiiar da Veiga. É,	 .

coisa finíssima Piquei iMpressionada como poda ter tanta gente ri
• ,

•
, ca e tanta gente pobre neste mundo. E . 	 gente remediada...

• ,
Deixa eu continuar. Tem um abaixo-assinado grande e de-

s.

CÓD. 0597



FOLHARODWO DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTETAQUIGRAFO

2A-2 alce 19.4.94 Folha mo 4L3_ .... do Proc.zoneamento

•

!

a..
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f't 11, 1) 	  do 19 ")
u r r1.1 ár

pois foi juntado uma ilustração dizendo aqui da localização das

ruas e ainda continua um outro abaixo-assinado grande, e aí vem

na Comisdão de Justiça, que tem como relator Murilo Antunes Alves,

•.	 !	 .	 •	 .„	 1:	 • 	 . 	
5	 :

e o parecer e pela legalidade, e ainda • teia urn substitutivo. Na
.	 .	 .

.Comissão de Política Urbana o . relator dwpresente projeto ã
e't	

•	 ' 	 •	 •'•

'

reador Emílio Meneghini. Nós já fizemos uma audienoia páblica no
•

1 •

dia 5 de abril de 94.

¡ Dou a palavra a quem, quiser fazer uso da mesma, sobre

PL 906/93.	 !
• !!!!.

o

'4

;••

• ,

A SRAL DANILA AIEX - Fui moradora' da Vila Nova Concei
14i	 .

ção durante 30 anos e sou proprietária lá. Agora, azinha surpree

• foi muito grande quando eu vi a situação do bairro. São verdadeira,	 1	 •	 I
mensais e estão todas ocupadas por coligirei°. Tem todo tipo de co-Á

m4rcio no bairro. Tem esoritOrio de advogacia„ tem. consultOrioa.. .
4.

medloos, tem buffet t calVea de festa, ., 'papelarias, librarias, tem.
!1	 e

todo tipo de comércio, e tudo camuflado * &gente pensa que e fai

milia que eatá morando, mas não il. É comércio a. portas fechadas.

Até hotel tem, lá, e hotel de firma muito importante e de grande

potanoia. Então, isso me causou surpresa. E nãolam . característica
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COM". APARTE

Pr

............	 • -

f-10éátir)	
ft

de zona 1. Aquilo tem característica de corredor comercial. Como el

já disse a outra vez, a Escobar Ortiz e uma rua pequena, ela começa

na Afonso Brás e termina na Repilblica do Mbar°, Na Afonso Brás é

corredor comercial, mas um pouco e zona 2 dos dois lados da rua,'

depois o lado par é zona le 1 e o lado Impar é zona 2. Duas quadras

56 de zona 1. Não tem razão de ser. O trânsito é muito grande, já'

tem semáforos e não tem tranqtkilidade para se morar. Não tem cama.

ter-latida de zona 1.

SRA. PRESIMIL.......1.....beix•o - PSDD	 Mais

alguém quer fazer uso da palavra?

O S. LUIZ CARLOS ALVES = Tloa dia. Eu sou médico psiquia-

tra e tenho um consultório lá na Rua Escdbar OrtJÁ. E.o meu intereeim

,
na mudança de zoaeamento é poder legalizar a situação porque na sitia

I•

I

ç-áo atual a minha por:tição lá é meia clandestina. O argumento e um

pouco seguindo a linha da argumentação da Do Dalila; que acabou de

falar, :eu queria salientar o .aspecto do :trânsito- que exist 16 nes+
• • •	 1-	 •

sa regia3 que 6 objãto da solicitação. Eu trouxe aqui um pequeno

gráfico que eu vou mostrar rapidamente, se a Vereadora permitir.

CÓD. 0597
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•
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olha	 .....	 ...... o'C'roa

Õ........°tincionário

A SRA. PRESIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro — PSDB) . Pois

não. Aliás eu estou procurando aqui no mapa a Afonso Brás' e não

estou achando. Ru já achei a Baltazar da Veiga, a Rua CardosoNOnde

estjl? Onde eate, a Afonso Brás?

>

O SR. LUIZ CARLOS ALVES = Eu_ trouxe este pequeno gre.-
• •.	 •	 I	 1	 "

fico para tentar ilustrar a situação do tflinsito nessa região que , e '

• objeto do pedido. Está aqui mostrado, nes temos a Rua Esoobrar

tiz, e o quadrilátero em questão e este que está riscado. Temos :
,	 I

0.1

ço de Almeida. Este 'e o quadrilátero em questão e que e objeto do

pedido de mudança de zosnamento. • •

Com relação ao triu'isito. , nes temos aqui dois, a meu ver,
n

dois corredores de tráfego muito intenso, que e da João Lourenço

e da Filadelfa de Azevedo, porque 'ambos fazem a ligação entre a
,	 •	 1).	 .

República do Líbano e a Avenida Santo Amaro. No . seguinte segtido,

a João Lourenço sai.da Reptiblica do 'Lfbano e aqui há.;um semáforo,

•

Rua Escobrar Ortize a Pilattellia. Azotado, a João Lourenço e a LoureRua Escobrar Ortize a Pilattellia. Azotado, a João Lourenço e a Loure

• que se entra pele. João Lourenço,' fal, joão Ioure3aço segue e criara a

Avenida Santo Amaro

óD. 0597
f
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Uiva Audiencia 3.

INIZEREM 5115=1122 =EgalgaÇOUNZ~10•

Folha	 	

449401.1*-'	9 à 19 

C,* F	 loWAct
•

:,:,4wkits•xv,...,r,,, • , unc,•,*1n 'r*. REINIWZMINA NEER

405~1~1~1191/~1~, quando chega. Então todos os

carros que pretendem ir para a Vila Olimpia e 'Itaim, vindo dessa"

~abe região de Moema e Av, RepUblica do "Libam, tem uma das

vias que e essa da João Lourenço. Os que vem da Vila Olimpia, do

Itaim, então eles seguem por essa rua BUeno Brandão que e uma oum
1

tra que cruza a Av.Santo Amaro na altura dojap Hospital SoXUi,
1.

. 
0	

.
ele sobe alBeueno Branda ate o Tenel da Rua ' Loutenço de . Alme ,I ,,. ,	 ,.	 •	 -	 1 ,	 4

onde viram a esquerda ate chegar na Filadefia d~ggiam Azeve.
111k.

1 1, do, diagetzkaga~ sobe a Filadélfia deAzevedo e algança a RepUbli4C

1
do Iábano, quando então seguem em dire4ão a cidade ao Ibirapuera.

Essas ditaço tres ruas, João Lourenço, Filadelfia de

Azevedo, Loureçp Castanho e mais a Bueno Brando, 'são todas ruas

de mio Unica devido a intensidade de trafego. Entre a Lourenço de

' Almeida e Jota; Loutenço existe wa semaforp dRuti~maac indicando,

porque são duas ruas de trenáito, aqui quando a'IOurenço de **Al•
,

,
meida vira dobra na Filadófia deAzevedo, existe uma piada do DET

•

bem grandennbadámUWANx: sinalisando Bela Vista/Centro com urna ,flo :
'

indicando a direção. Esquina com a Filadelfia deAzevedo com a Rua

CÓD. 0597 •
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SESSÃO DATA

3.9,o41.rr
ORADOR

n.o	 Pr

	 	 do 1c4c2 

DONT. APARTE

n

Escobar Ortis, existe um grande pisca-pisca, e uma placa grande d

DETRAN, dizendo entre com cuidado. Na prOpila Rua Escobar Ortis,

que do quqdrilatero á a Unica que tem meã nos *azia dois sentido

.	 1.	 1existe toda uma sinalização de solo, por exemplo, bem no meio do

quadrilatero está escrito em letras brancas,' devagar.:Binalisando

que a rua .e de muito transito. Na esquina da Escobar Ortis coM al
-

João Lou ouço, existe uma colocação de tartarugas, para' que 'o
I

tráfego seja feito deVagar no cruzamento. Sereia interessante,

í
por exemplo, nesse horario, entre Sou 9:90hs. o transito está

congestionado desde a Loutenço de Almeiida at; a Repáblica do

bano..Isso perde cerca de 5' para fazer esse pequeno trecho em ft+

ção desse semáforo. Na Eacobar Ortis por volta das 3 ou 4:00 ha.

da tarde, fica muito difIcil estacionar aqui por .falta de vaga, em

eestacionamento. Isso tudo e feito, para mostrar de que, independen

do uso, de que se existe num comároio.instalado lá na região, co-

mo á o caso do meu consultOrio a PrOpria caracterlitica vigtriax ;
$

de tráfego lá, j5 há muito deixou de ser estritamente residencial,

e hoje á passngem degrandeumhz escala. quando a Repablica do

Líbano esta congestionada por algum motivo, a Escolbar Ortis , á uma

•
via de alternativa para escoadoro, pac ate chegar Afonso Bres,
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1

I	 •

Audiencia P1 19.04.94blica

A SRA. ALEXANDRA MACARI HAUADI — Eu passei toda

a minha in.eància na Vila Nova Conceição. Onde eu brincava de bilal

•..

dieta, jogava bola, então eu tinha uma vida totalmente livre naque-

las ruas. Bojo. com meus filhose.ja tnão deixo nem sair no porto 'de
.	 .

,	 1
,	 .

casa, devido, primeiro, a segurança, muitos assaltos, , o que caract
1,

riza uma zona meio agitda, e o-prOprio problema do tranisito. Então
1

acredito que não seja mais uma zona estritamente residencial. Apesa

de ter grandes manções e apartamentos carissimoa, O apartamento a,	 í.
3

gente tem segurança porque tem o parique onde a lsente deixa as crian—
1

ças. Mas ^na rua não ; mais segura:

e

•

:

1

• RUIU RUI TAVAREB NALUF — , Como alguns que me

antecederam eu tambam Eximi cresci na VIla Nova C
o
nceição, e hoje

a

rião mais como morador de 4ax la moroa numa àrea de assento lque ! S a;-,

Vila Olimpia. Eu gostaria t não de me colocar Contrario a esse ' pro—

	

1	 ,	 l',	 1
t 1

	

,	 1

jeito, de lei mas fazer algumas ressalvas ao que me parece, uma vi-

s0 extremamente pontual desta iniciativa que foi abraçada pelo Ve-

reador ~kl Wadih Mutra, que imitas* infelizmente não se'eicontra
'

aqui,. mas eu acredito que poderia at; procurar 4:incorporar, nOs yamo• .

assim dizer, uma visão umpouco mais macro da cidade. Primeiro eu

'lembrar
gostaria de 	  que as xkiamxplcia alteraçSes  que vem ocorrendo

•

• Ie

II.

 i.
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dalva Audiencia PC'

OR 0~ 

1!.O4 '4

• ,érío	
___ 

conn':-À-r-.
IMO _-

COM'. AP

a

. na região, a gentesabe que não são dehoje, elas se intenaificara

veriginosamente nos anos 80, e tiveram como resultado som nosso

ver, um caos, na região, ou melhor, se ele não checou ainda

,
acontecer, no meu modo de entender, ente muito proximo em que lusa,	 '

pese a aproximiddde física ate de uma àrea de lazer, como " o Par

que Ibirapuera. Primeiro, essa região, 'se ela mudou, ela mudou nã

somente na area que ste sendo abrnatida pelo projeto, ela e mui

to mais ampla, eu dou como exemplo, minha mãe alias ate hoje ela

reside le, praça Moreira Cgbral, onde tem uma das unidades da E
o

cola Nova Lourenço 0Astanho. Como nós sabemos, tambem he consulte

rios medicos clandestinos na região, uma utilização que não corre

.•
ponde ao que a lei prove. Muito bem, O que se pax;prop eõe, nada ma

seria, um reconhecimento da situação, primeiro para acabar com a

hipocreala, que tanto afeta, vamos , dizer„ assim a Administraçao
H	 ,

póblica, como,o próprio contribuinte. Mas por outro lado, a perg

ta que eu faço e a seguintes , a simples modificação, ou melhor .ao

a.	 IPa proposta demodificaçao e . simplesmente o reconhecimento dessa si

1,

.	 .	 ,
tuaçao, ou ela acabai tambewpor induzir novas

!	 -	 .
situaçOe fa, que nes

não estamos ' sendo capazes agora de prever. Porque eu acho que a pn

pria abordagem de uma própria lichqmxplm alça de mudança eu acho que

COD. 0597
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•

f

•
5
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!,1

rolha n.o.. 	 Proc.AUL 
N o 	 y 5	 de 	

O Eti nèionktO
_

ORADOR — b

ela deve se dar não s; por aqueles, que hoje são propriet;rios e

não moram l, mas tamb6 por aqurles que são proprietários, em

funçao da situaçao que hoje, se verifica gostaria de poder nego-

ciar o seu imavel, e mudar, eiambamdaquales que siai próprietarios

e que talvez gostariam de poder continuar , morando no local. Entãà

.	 ,

eu acho que esse ; um problema que estrapola . sOgx a área abrangida

mas que infelizmente se fora assim dizer, ser tomado uma medida!	 1

! .	 .	 .
tao somente para qquela area abrangida, indiscutivelmente tora liZX

L	
i -

efeito. sobre A area makk abrangida, mas infelizmente se forx assim 1

,	 • 0
!	

,	 .	 •	 ,	 1	 ti.

dizer, ser tomada uma medida tão somente para a quela ;rea abrangi.
1-. •,-,

da insdicutivelmente dara efeito sobre a aretwoltoria. Nao ha como

de um outro projeto, que esta tramitando na Camara, que indiscuti.

velmente em - depender od desfeixo que zatím tora Vai trazer, tambam.

consequencias que tambem sejam pouco previveia por hora4 que o

PI& 543 da Operação Urbana Faria Lima Então eu acho que ; importa4

te, eu chamo atenção então da Vereadora atalaie que a gentepossa en.

tender essas queaaes $ essa t rio caso que eu estou examinando, mas

tambam zxzmiad as outras que ato hoje, tío meato dentro de um con.
d.e

junto maior da sociedade. Porque eu tenho medo que a gente fique

CóD. 0597
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Folha n.o ._ 1.___....do Proc.( . S

N o 1( , I	  ' de 194)(4

„e 4 
. e ONT. APARTE-H i ----ri:

sempre, enquanto cidadão, os senhores enquanto vereadores, se vol

tando para questões muotoxgmatmitiz pontuais que acabam gerando

í(!

consequencias que são mais gerais e monos pontuais. Era o que eu

tinha a dizer.

HELIO 8101 BACHA	 quero aproveitar a discus-
.

são desse projeto para voltar a colêcar nessas audiõnoias piabli-

cas, a minha preocupaçU de ncis estarmos discutindo mudanças ou no

cessidades pontuais, de Zoneamento. Nos sem uma visão geral da ci -
.

dado, sem um plano diretor, sem um estudo das vocações regionais

dos nossos municipios ficamos sempre discutido, me parece sempre

essas audiendiRs pablicas, com lobys de interesses muitos pon4a

tuais, da sua casa, da sua rua, e sempre z fika niiiito dificil,

para o legislador urbano, pensar no acerto ou não de determinadas,

proposituraa...

•	 I	
:

n •
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Folha	 	 do Proc.
NoLJ 	do 	

n u n e'" 1 r 
CONT.

Esse projeto de lei mexe com o interesse 'não apenas doe mo

1

radores daquela região, mas interesse geral da Cidade. O Parque do

Ibirapuera . e:toda aquela região adjacente é um patrimanio doe cidi
..:,..-	 •.:.

doa desta'Cidade, e uma área típica de lazer. Se. somos, aos 68-1

•

bados, aos domingos, àquela região veremos que não só o Parque do'
• ,

Ibirapuera-mas os bairros adjacentee tala toda uma vida que se não.

é da década de 50 á uma vida de lazer dos anos 90, se anda de bici

alota, se passeia com as crianças, se toma sorvete M esquina. Bá
,

uma série 'de atividades que se nós pensarmoe em, de repente, colo.

caruma Zona 2 =determinado trecho vamos ter uma repercuaaão do
I,	 •	 ,

tipo pedra em lagoa, ou seja, de círculoe circunscritos de mudança

Tivemos oportunidade de discuti, uma vez, essa mesma situação nu-1

'ma proposta relativa à Vila Madalena.	 -

Conversando coza a Edeli aqui, ela, como arquiteta, como ur-
,

• baniste., dizia que havia a necessidade de entre zona 1 e zona 2

ter uma mona une meio. Considero que a zona me meio é a clandes

Unidade. Acho que melhor do que a oficialização de. determinadas

situaçães é essa situação de clandestinidade. Ru duvido que se nós
n

colocamos Z-2 naquela rua o psiquiatra vai »Oder ter o seu consul

tório ali, n'aeo vai poder ter porque a zona Z-2 podo Eièr 'construido

CÓD. 0597
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shopping cen.ter, pode ser constuído o diabo naquilo.
•

ua muu,gy4/45 uumuu.rt pvuu MU" UUMNYWAÀUU U WIMMU maquuu. 1

. • Então, nada melhor para um consultOrio .psiquietrico do ique
•,	 ..'	 ,,,	 ::;,,i':'	 ,	 ,	 1.	 ,	 '	 ,''d'i,
a clandestinidade numa zona 1. go vejo. a xiueatão de regionaliza-.

,s• .:,,,
ção . de zoneamento urbano na Cidade de a,0 Paulo numa visão lega--

, lista, teima de ver do ponto de vista do cidadão, do ponto de Vi

ta da Cidade, o que e melhor. E temos visto . que h& sempre uma pre
,	 .
são muito grande para mudança de tudo o que e zona 1 ! que virarem, 

ilhas na Cidade, e o interesse, me parecei sempre, de valorização

do seu terreno porque Moama é um, bairro que cresceu, criou uma di

nâmica inteiramente diferente de 20 anos atrás e sempre é um atas.»

tivo muito Core. Bão culpo as pessoas, qualquer pessoa que tenha

um terreno 'ali começa a pensar comercialmente.

Mas eu penso como responsabilidade do legislador urbano .dert

ter uma política para enfrentar esses interesses porque, se não,

vamos estar lidando sempre, e essas audreacias pancas vão estar

sendo repetidemen.te um local de nes estarmos discutindo "lobbieso.

Entâeo, chamo a atenção, acho que a Comissão de Política Urbana pre

•' •parando a votação, porque a votação, Be não jme 13ngano, e unica de •

todos ' os projetos, então nim tínhamos de estar ate mesmo tendo um

balsuno do zoneamento que ziOe temos, Eu tenho a imprensa° que se
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nós zprovarmostodas as mudanças de zoneamento que temos propostas,

vamos ter outra Cidade de São Paulo no final do ano. Obrigado.

• . ia,./W......Z2....411...~..alaig £52.) ,.......FIIDENTraRibejzol .7 Sabe o qua e? 44:-

)
contece que as pessoas estão aqui, estão vendo aquilo que lhe ,co

peto aquilo que sentem a necessidade de ondie , estão morando, onde
• '

,	 P

estão tendo seus comíroioa. Acontece que nesta !ala náo s fazamos a,,	 .,C
dl:Unias públicas, é bom esalarecer, todas assamanae, trt uma mdie

de 10 a 15 laudigncias públicas por semana e todas as audigncias

blicae
!
 990 são de mudança de zoneamento. Então, a4qui vemalVila

Prudente, vem:a Mboca, vem o Tatuapã, aqui vaml Perdizee, vem Pacamat',.

btl., aqui vem 'piranga, aí vem aqui Indiancipolis. Então, todos osg	 '

dias estamos, Santo Amaro, mudando algumae ruas.
!	 •I,

Aparentemante, dão sO quatro, no outrO5são ; sú cinco, no ou- :.,
1.

tro ao sú duas, mas se mãe juntaxmoe, e (; alisa a'idíia que está
1

;

surgindo nesta Casa, de juntarmos no plenário todos ou projetos de

lei com referancia a zoneamento, vai ser uma loucura. E temos, sem

sombra de dúvida, hoje, para votar l; mais de ' cem projetos de zonea-

. mento, deve ser uns cento e kinte, que foram processados no ano de

93 e que já estão na pauta do :Unário. Não estou contando estes

Cá). 0597
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aqui, estou contando os que já estão para o Plenário. Dá uns 120

processos de , zoneamento.

Más isso tudo 4 uma discuseão,que de vez em quando a gente

levanta e discute, do Plano Diretor, que realmente temos discuti-»

•do na Comisso de Politica Urbana, já discutimos na semana passa-
.

da, ficamos hoje de levar, aliás amanhã, de levar na reunião de ,P

lítica Urbana, o Plano Diretor, que é um. plano que já começou as

discutido,: que a mudança de São Paulo pelo interesse de milhSes

de pessoas '. Mão podemos mudar São Paulo para agradar quinhentos',

mil, quatrocentos, dois mil, já que moramos numa cidade que tem. 1

milhZes de . habitantes.

nu mepergunto sempre, quando estou aqui presidindo a

ca Urbana, onde vamos morar, todos os dias 3A8 pergunto isso porque

moro na Granja Julieta, em Santo Amaro, está cheia d.e comercio, et3

trou'brigando lá faz sete anos. As casas são grandes, o valor, _par

resid8ncia, é muito acima do poder aquisitivo de' alguém poder mo—

i rar numa casa mu piscina que custa 350 mil dOlaree, ou 400 mil d4

o

'lares e o que. acontece? O comércio é mais apetitoso porque o come

cio tem dinheiro para pagar esse aluguel O aluguel cinco mil, dl,

• !
lares, tem um casa perto da minha que custa cinco mil &Siares o a,

CÓD. 0597
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1

lugual da casa, sonde o Buschetta foi preso. Há muito tempo a-

trás, quando eu mudei no batrro, o Buschettas aquele famoso mafiã
I

Do italianas foi preso nessa caca. Essa casa , e um monumento, e ta'
•

grandes tão grandes tão grande que eu tenho nado de morar lá den-

tro

Degolas mais acima, tem Uma casa que tem elevador, são tre's

andares nessa casa. Diz que o homem construiu e morreu, teve uma

af.ncope cardlacas Á casa e Ina mausoleu., Inagina. uma garagem. que
1	 I

ca be vinte carros! Ele construiu =a caga que tem uma garagem que

cabe 20 carros. Ou. e megalomanlaco ou pretendia fazer um turismo ci

(puna casa. Quer dizer, •são casas que a gente entra e não se sente

dentro de casa, porque casa e uma coisa aconchegante e aquelas

sas são absurdamente grandes.

Agora, para que serve aquilo? Para comercio, porque estiá**

paradas, estão há muito tempo paradas, para alugar, para vendera

para tudo. Que.zii vai comprar uma casa dessas? Nata uni milhhow e

seiscentos mil dólares, não Ma, En.tão, eu a,cho que a discuasão u

ma discussão que tem que ser revista, mas tudo bei, estamos aqui

discutindo esse PL do Wadih Mutran... •

COD. 0597
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—Pergunta feita fora do microfone,

0 mo

SRA. PRESIDENTA X- Zulaia Cobra Ribeiro) , —Não, o Itzecu•tiVo

'não está interessado no Plano Diretor, NU estamos pensando, a rd-

vel de legislativo, levantar a discussão de novo. Como o Legislati

vo iniciou o ano passado, nós temos 94m 95 e 96, então seriam mais

trôo anos para a gente voltar a discutir para um. próximo prefeito

encarar essa necessidade de um, Plano Diretor, que seria uma mudan-

ça de São Paulo 'dentro dos parametros dignos de vida, de vida dig-

na; Voa, tem cidades planejadas e toma cidades que estão crescendo

e estão sendo separadas de acordo com o gosto do freguis. Mas é u-

ma discussão ampla que não vamos fazer agora, senão vamos ficar a-

qui até amanhã.

Alguém mais quer manifestar~ neste projeto? Pois no.

&....	 ,	 •
na JeLla de 3:1040.. ,

á	 4

	

1	

4

I 	
'

à	 t

• ‘ 	

, 	

. 	 • 	 1	 i 	

! 1

;4	 11.Sj...tA....11....I•A w*4`u. queria 'par meu ,protesto aqui nu.a opizaião,,	 1

que vocge deram porque niko" é justo. Por que _que um Maço da rua t§

'

o
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e 19 	

Inoa zona e outro pedaço tem outra?

A SRA. PRESIDENTA (ZulaigCobrapibeiro) - Mas 4São Paulo J..7Â

teira é aasim9 Dona Dalila; No justo, zuaa,Sâ.'o Paulo inteira &

assim.

A SRA. DALILA - Mas 4 zona 1 9 irs zona 2 9 ' tudo numa rua.sé?

• S'RA. Pin\ SIDENT  Z.tLellal.Lpj.ab....ã.ra Ribeiro - Nés não estamos

contra a senhora, Dona Dalila, a senhora não entendeu nada. rao as

tamos contra 'a sua brilhante in.tervenção e 'nem contra o projeto.

••

,A SRA. DAMLA Io e isso que estou dizendo. Lá tem pro-

priedades para vender que já os stáo há 'breu anás e não vende por-

que 4 zona 1.

• 4..aA PRE SIDENT2	 Bibe iroro	 O que que eu 441

lei para a senhora. Dona Dalila? O que que eu falei agora no meu

discurso, 'Dona Dalila? á zona 1.

COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA-

-----	
Folha 2_0...

t' ..-aírjrf. tiARIE.. de 19 	 7	RODIZIO TAQUIGRAFOFOLHA SESSÃO DATA ORADOR

) Funcionário
Aud. Páb. 19.04.94Monteiro547

SRA. DALILA NOe não podemos bloquear o crescimento de

uma cidade, viver de passado não dá.
•.

!‘

ikk SEtiA t 1YRESIDEIITA (ZulaigCobyjtibeis estame em

Mas, tudo1994/p.no ano 2020 eu quero saber onde mis vamos•zaorar.

bem não vamos discutir porque adiscussão não vai dar em nada.
4111	 .\
• Quer.galar mais alguma coisa do projeto ou não?

'

•
n

,

•

Â sai,

1
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A SRA.	 — Eu/acho que o projeto é justo porque

fui eu quem fiz e foi muito bem aceito no bairro, todo mundo me recebeu

com muita cortesia'.

A SRA. ZUDAIÉ COBRA RIBEIRO — Só uma curiosidade. Por que
•

o Vereador Wadih.Mutran?

A SRA. DA=	 Porque eu confio nele e acho que ele é
1 •

um homem capaz..,

A SRAX. ZULAIE COBRA RIBEIRO . 2 porqueSle Mora na Vila'

Maria, ele foi eleito por lá. Tudo bem, é Vereador deKSão Paulo. De vez

em quando não entendo um pouco por que são Vereadores de outras regiaee

que fazem projetos de .regiaes aqui. Só queria saber. É'que a senhora

conhece o Vereador e ele imita fez.

A SRA. BALIDA 	 . E eu acho que ele : é muito . capaz.

Eu conheço a capacidade dele.

A SRA .ZULAIE COBRA RIBEIRO . Que ele é capaz, ninguém está

'discutindo isso, Dona Dal. Eu adoro o WadihMutran. Eu.zdaraxa gosto
•

muito dele. Eu estou dizendo o por qui. Eu. fiz uma pergunta para a Be:"

rq. A senhora me respondeu: porque a senhora conhece OlWadih.Mutran.;

A SRA. DALIDA . Lógico. E conheço a capacidade dele.

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO —Ai ibc não é questão de capacid4,

t de, é questão de onnbacimpnta. E quero any a_ wpts: palavra a quem mão 
COO. 0597
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falou ainda. Que para fazer projeto aqui é questão de conhecimento, Dona
1

Denis. A senhora conhece ele e ele fez Rara Ilsenhora. Ele está atenden,
f

do a reivindicação do bairro.
' Vamos continuar.

O SR. MAX SAADIA - Desculpe. Talvez eu seja incompetente da
1.

ter um discurip tão prolixo, mas queria primeiro dizer que morei 23 anos
s

sai no ano passado da Vila Nova Conceição, na Rua João Lourenço. E saí

porque trânsito, , segurança,. ali não se permite mais residância em função

de segurança, de trânsito e de corredor, em rUnção de um monte de coisa.

Eu moro numa casa que fica exatamente em frente, eumorodo lado direito

da rua e em frente da minha casa existam dois prédios que foram construí

dos há mais ou mande 15 anos. Ou seja, minha privacidade toda foi derrua

bada com a elevação dos prédios.

A SRA. =ATÉ COBRA RIBEIRO- O senhor foi à Regional aprese,

tou alguma queixa?

O SR. MAX SAADIA - Não. Minha familia está há mais ou menos

uns 15 anos Mesperando essa mudança d3zoneamento porque, a neu ver é to-

talmente ridículo o lado empurta direito da rua ser zona 1 e o lado es-

querdo é zona 2. Tem dois "baitaeprédies na minha frente. Qual a justi-.

ficativa que se daria para que =lute lado também não fosse e que , eu pude

se negociar o meu patrimânia na melhor forma possível, dentro da lei,

sem problema nenhum.

COO. 0597
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A SRA. zumit COBRA RIBEIRO — Quer dizer que o senhor acha,

já que morou 23 anos no bairro, que essa mudança de Zona 2 foi há 11 15

anos e Só mudaram a rua de lá.*

O SR. MAX SAADIA . É um lado da rua.

. A SRA'. ZULAIÈ COBRA RIBEIRO Eu sei, é o mesmo quarteirão,

a mesma rua, só. que lá é X 2 e aqui é Zl. Quer dizer que Sá 15 anos con-

seguiram mudar só aquele trecho. Antes ara Zl també41.á.

O SR. MAX SAADIA — Acho que sim. Acredito que sim • Não vejo

sentido. disso acontecer. Eu tenhona Mi nhP frente uMa eScola e dois pré-

dios.Deixa eu falar uma coisa mais intima: eu tenho uma piscina no fundo

da casa. Na época o bairro não era de alto padrão , cdMo a' senhora falou.,

Ele =abou virando alto-padrão, não sei por que, Uives pela proximidade

como Ibirapuera ou qualquer coisa assim. Então, tenho uma casa com 500

metros quadrados com uma piscina atrás, quelestá caindo, anos 50, sei lá.

A gente tomava banho pelado na piscina. Muito bem, Um belo dia construi

ra.m doia prédios na minha frente. Cada m i nhq. privacidade, na minha casa?
1

Quer dizer, quem mora naquela região...	 1

Quando começou-a construir

prédio, 06 para eusaber.	 4,

O SR. MAX SAADIA . Não lembro exatamente a data.

A SUA .ZULAI2 COBRA RIBEIRO — O senhor fj.)z alga= multa?

Foffia n.o

O' . ) nIR	  111) 	

unci. ano
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O SR .MAX SAADIA - Na época eu tinha talvez 15 anos.

ft SRA. ZULAI2 COBRA RIBEIRO - Sou pai, sua mãe...

O SR. MAX SAADIA - Meu pai faleceu dois anos depois.

,A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO ...Mas tkinguég fez nada?

O SR. MAX SAADIA - Todo mund4naque1e bairro há 15 anos

que está esperando. Eu queria elogiar a Dona Dalila. A casa de trás era

do Sr, Aguiar e ele, parece, que reteve esse processo durante esse ieinpc

todo até a morte dele.

'	 A SRA . ZULAI2 COBRA RIBEIRO - Então, a casa de trás é do'

Amador. Aguiar?

O SR. MAI SAADIA; -É do Amador Aguiar. Atrás da minha casa.
,

Eu acho que sim. Eu tenho 500 metros quadrados, a casa de trás tem 1.000

quer dizer, pega a minha e a do lado . e parece que erado Amador Aguiar.

E pelos boatos, não posso confirmar isso de forma decisiva, parece que

foi ele que reteve o processo de zoneemento durante o'gasto da vida dele

que morreu faz algum tempo. Agora eu queria dizer outra coisa, se ms.pe

mito. Se falou, em parque do Ibirapuera, em lazer do povo, patrimônio hi:

tórico, eu acho que ao mesmo tempo que temos que garantir o nosso patri-

mônio, que é cultural, que é iMportantlEmiimo, a gente tem que acompanha

ritmo das coisas. Seno não faz sentido. Quanto ao 10E lazer do par..

5.

que Ibirapuera, olkdois prédios que foram erguidos na minha frente, não

CÓD. 0597



FOLHA TAQUIGRAFO GESSA°RODQ10 DATA

1 Aud.Pub.ANAA9 19.4.94

c.

5

1•

I

1

1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-
Fc1ha n. o ........do------- --+—....do Proc
No

• r.	
4e;

~~~~~.

&Fr1MUI=

interferiram no lazer do Ibirapuera." Porque esse lado da rua iria inter-

ferir? Pica a duas quadras do Parque do Ibirapuera. O máximo que pode

acontecer é dá mais dpártunidade a mais pessoas terem proximidade e pra.

zer de participar daquilo que é pUblico. , (Palmas) Não faZ sentido. Desse

jeito, dez.pessoas„ que estão na proximidade, modo de falar, na proximi.

dade do Parque do Ibirapuera estar podendo desfrutar. Se voam querem..;	 I
, •	 '

elevar o prazer e a dignidade do parque do Ibirapuera, vocas tâm que d

opção de mais pessoas morarem perto e poderem desfrutar disso. Acabar

ou, não acabar acho que depende de outras coisas. Depende do serviço

1
blico, 'da manutenção da Prefeitura.

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO - Este projeto já foi apresenta

do na Câmara? Alguém. tem essa informação? O senhor não tem essa infor.

mação?
1m

O SR. MAX SAADIA . Eu não tenho. Eu fiquei sabendo disso

porque ficou todo mundo falando...

A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO . Já houve cilsos assim

O SR. nu SAADIA - Talvez de bobeira minha, igenuidade

ou falta de iniciativa minha, faz 15 anos que estamos esperando esse pro

jeto aparecer...

A SRA :ZUIAIE COBRA RIBEIRO . Mas . já houve apresentação

formal, ou não sabe? Alguém sabe disso?

-

CÓD. 0597
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O SR. MAX SAADIA - A gente nuncaa teve. uma coisa ligada para

movimentar isso. A dona Dalila parece que tomou uma iniciativa que agre-.

deço demais em . nome de todos os moradores da recião, l ur ue parece que

todos este.) de acordo. Eu não vejo ninguém... (Comentário longe do microF

fone) Se você acha, corno a. Vereadora falou: existem 120 procesoo em andW.]

mento.

A SRA ZULAIÉ COBRA RIBEIRO Em andamento, não, prantos para

julgar.

O SR. MAR SAADIA	 Se você acha que tem outra área quezat

também merece o mesmo beneficio ou a mesma mudança, venha pleitear taMbe .

Isso não impede que esta área especifica seja pleiteada. Você concorda

comigo? Eu já terminei minha fala. Eu quero mm desculpar .por ter me pro

'ougado muito. E acho que é uma iniciativa que deve ser bastante vista.

A SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO	 O senhor quer falar? (Pausa)

a

Porque já houve vários casos na Câmara que o projeto é' apresentado, tr -,'fl
ta por todas as comissCies e quando chega= plenário ele espera, al. ter:.*,

i

na a legislatura e o projeto vai para o arquivo. É bom que vocés saibam:

disso. E no arquivo ele não sai mais a não ser que , haja . de novo uma prov0..

cação dos ingteressadoe. Então, eu pergunto isso porque pode terno arq4,-

vo o mesmo projeto apresentado por outro Vereacior em outras legislaturas',

como já houve nesta Casa, porque se tiver, nas vamos mandar buscar para
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anexar aqui. Quando os senhores falam em 15 anos de luta para poder mud4r
•

para Z2, há deperança. Vamos lá...
,

O SR .ANTONIO SIQUEIRA . BOM dia. Eu sou médico trabalho no

conultório junto como Luiz Carlos, Mal pediatra. Não Gni político ', sou

da área de saúde, coro dá para notar e não tenho Mar -da retórica como

as pessoas que . normaliente tramitam aqui tâm. Mas eu gostaria de observe

simptesmente fatos. Quem percorre aquela região, pegar um carro e perco

rer esse trajeto que o Luiz Carlos descreveu aqui, sabe que a situação
,

&realmente pontual mas está totalmente instaurada. A infinidade de coa

mirei° que existe na rekião é enorme. Inclusive, de padarias a clubes d

estética, ginástica, escolas, farmácias, inclusive laboratórios médicos,

.na própria,Escobarkitiza Então, a gente percebe que esse plano diretor ao! 

bre o zoneamento na Cidade de São Paulo é alguma cOisa muito nobre, coro

se colocou aqui. Mas isso devia ter sido trabalhado há anos. Isso não

se consegue. Owinteresses são muitos, são dificeieLpor isso estou me

colocando da seguinte forma: na palavra as coisas são bonitas, mas na pt

tica a situação é caótica. Realmente o 'único ponto que destoa é esse

quarteirão que se situa como =lanham xeigi regiãOpéumaailha,

como a Dona Daliàát bem falot4 não é ao residencial. Na própria regao

compreendida entre essas duas do projeto já existem coisas comerciais qt.

estão vivendo na clandestinidade. Então, mo pergunto: se a gente quer

e
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mudar alguma-coisa em São Paulo ou no Brasil eu discordo totalmente de

se continuar dsrabalhando numa situação de clandestinàdade. Eu prefiro

trabalhar comum áhopping center do meu lado, como médico pediatra, com

criança e tudo, 11 mas estar legal. Acho que você viver na clandestinidaÁ
•

de em São Paulo é uma coisa que a gente já está cansado de ver.

ft SRW. ZULAIE COBRA RIBEIRO O senhor tem consultório lá

quanto tempo, doutor?

O SR. ANTONIO SIQUEIRA . Bá pouco tempo. O consultório é

novo.

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO — Não tem muito tempo, dois,

trôo, quatro anos, ' não? Um ano, menos? (Commdário fora do microfone)

Não, porque a Prefeitura recolhe o imposto. O Imposto Predial já éde

comércio, não tenha a menor dúvida. Não é tão clandestino assim, doutor.,

O SR * ANTONIO SIQUEIRA — Mas a gente deve passar dá clande

tinidade para a legalidade e não manter na clandestinidade.

A SRA .ZULAI2 COBRA RIBEIRO — Acho que a matéria está bem

discutida. Inka Só gostaria, Dona Dalila	 já que a senhora é a chefe.' .

do movimento; com todo respeito aos heenns '--- que se a ' senhora tivesse'

'algumas fotos, para trazer, para juntar no processo. Eu estou agora ino—I

vando. É o seguinte, Dona Dalíhe nós estamos aqui na Camará tentando c

mar a atenção dos Vereadoresiara os processos. Porque processo é frio.

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
-TAQUIGRAFIA- —'Folha n.o 61-r--------i

N.o	 Cre.	 -....do proc.

wr 1- te c jonfRISIT. APARTE
Là r. ---------- Lt-}	44 19,

ORAD
í.

o

A SRA .DALILA (?) -Eu tenho um envelope cheio de cartões co

marciais.

A SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO -.Então, traga também.

A SRA. DALILA (?) .0 (ininteligível) que eu citei é do

Norberto Odebrecht. É =hotel particular, às portas fechadas.

A SRA ..ZULAI2 COBRA RIBEIRO - Dona Dein% não 
:
vamos Cli8011...

4k 

tir mala, traga até na semana que vem, até quarta-feira que vem. Hoje
!,

é uma terça-feira, esta é a última audiência, traga até terça-feira que

vem. Entregar. na Comissão ! de Politica Urbana na Ru modo Luiz Tern

do. Eu no tenho mais tempo, gente... (Orador fora do microfone) Eu

estou falando de fotO porque foto dá ao processo uma visibilidade maior.

pessoa pega o processo, vâ as fotos e i4pressiona. Nós estamos querend

111

modernizar também na Câmara. Claro que vídeo seria melhor ainda, mas v1-

1

eo não dá para fixar aqui. Então tragam fotos, manda anexar, tragam os
1

cartões que tiver. Se tiver imposto predial já paga condo coMkreio, emalo

aparentemente seja remir:rância, também . pode juntar noa autos.

.	 Vamos dar a palavra para o órgão oficial do governo

FIODiZIO

A1.0
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(?) Sou da Sempla. Eu. queriaSn. VITOE

•

ture~	 ..•

,
reforçar esse pedido que a senhora fez da necessidade de fotos, de dado4

concretos, porque quando recebemos esse pedido de modificação de zona

na Zempla, mandamos vistoriar a ttrea, Agora, numa simples vistoria não

foram efetivamente constatados esses fatos todos que voos estão apre-,	 I

sentando tiqui„ Fora a segurança, a segurança á uma coisa, infelizmsào,

mais ou menos geral na cidade mas temos o problema. de uso e de trace.
•

go. Agora , na vistoria, es-g certo que foi eito que eme uso 6camufla-

do, mas aqui está até colocado que na área vistoriada foi observado que

o uso residencial predomina / cir. área, SO na República do Líbano encontr

aos uso de serviços, Inclusive quanto ao fluxo de tráfego, foi dito que

na região 6 perfeitamente compatível coxa uso residencial, sendo que os

logradouros possuem arborização abundante 9 ate

Talvez vocCs tenham uso de tráfego grande no período de . pico

por exemplo, logo, uma coisa a gente precisaria conlaecer melhor a área

para saber em. que momento que isso se transforma!, porque numa vistoria

normal foi constatado isso como uma'4rea residencial mais ou..menos nor-
•

mal...Quer dizer, não ~ia nenInza dado medrio° q.ie Manam, eze

queatão,
COO. 0597
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- Mas eu queria colocar um outro ponto. Aqui na discrição da

área ao mencionadas apenas 3 ruas. São ao ruas Zscolar Ortiz, Urano,

Irof. Piladelfo de Azevmdo. Para dásorição perfeita da ãrea precisamos

2LIA_TIPFun

Folha n.o ...
....... do Proc.

de if/
tf'FunORáfçgrr. 

APARTE 

de mais ruas, Tanto que a pessoal teve una grande dificuldade de loca-

lizar. r

quarta 4 a Iourenço de Almeira. Isso não eetá na discrição.

A SE§ ZUGAID'COBRA RIME/0 Vamos dar por encerradd a dis-

cuspa% torneado a conclamar os moradores para que , tbagam, ate terça-

-feira que vem, que é dia 26, impreterivelmente, e traga na Comissão

de Politica Urbana..

Vou encerrar o debate e vou partir para outro PL.

O FM 49/94, de autoria do VEreador Marcos Cintra que Cano-

forma em corredor Z8-CR 1. o trecho da Av. Giovani Grnchi compreendi-

do entre a. Av. Mcrumbi e D.	 ipVito George no Butantã

A justificativa do autor 4, que objetiva também adequaar a

situação fãtica è, legislação. Trãfego de vialk ,pmr.tráfego posado, o que

torna inadequada Para uso residencial, embora localizada em Z-1,A traaa-

formação desse trecho corredor vai possibilitar a re~zação doo im6-

veia.

Comisso de Politica Urbana o Vereador Aur4kiptlomura era



o Relator . e o parecer é pela legalidade com um substitutivo. Coloca a

Gioveni Gronchi compreendida a Av. Morumbi, a Av. Vita George, possua

a integrar o trecho de logradouro público pertencente a corredor de uso

especial Z8-0R-1. Sé faz uma adequação de nome. 	 •

lia Comissão 'de Política Urbana a Vereadora Aldaíza Sposati•

a Relatara e nós já fizemos uma audiencia.phlica no dia 5 d .e abril

RODÍZIO
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prcralmo passado.

Dou a palavra a quem tãuiaer fazer uso dela a respeito desse

projeto de lei.

Se algu.éa zpetx não quiser fazer uso, dou por encerrada a di

cussão do Pla 49/94 * de autoria do nobre Vereador Marcos Cintra.
•

••

O _SR. LUIZ EDUARDO GRANJ.AN PECO, - Sou asstissor do Vereador

Marcos Cintra. intirlaitat

Apenas para esclarecer as razZes que levaram o vereador a

apresentar esse projeto, Isso foi um pedido de proprietários de /zoáveis

da área. Essa área, para quem conhece a região, ela vai do Estádio do
•

Morumbié da praça circular em frente ao esté.dio. , até um posto de serviço

• , •Shell onde tem uma loja do Exycres.. Zuca área e utilizada nos dias de jo-

soe,. os terrenos lindeiras à Av. Giovani Gronchi t i como estacionamento

e isso está mostrando que esses terrenos ao tem con.dição1 de serem usadck

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 n.o

-TAQUIGRAFIA-	 140 .....

....
ptoc.

195

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

2 1 ant.

CÓD. 0597 L,

aud.publ 19. 4.

como terreno residencial unifamiliar que é o &tico uso permitido para,

a região. Par quB? Porque em dias de jogos aquilo vira lala verdadeira

loucura. Então não tem, condiçãee. Então os tarrenoe eâo utilizados para

estacionamento. E o. que owproprietérios estavam desejando transfor.'

mar os corredores Z6-OR 1.1 2.: onde astim s são permitidos usos e serviços.

Esses usos e eerviçod' ea dias de jogos* que oãá normalmente à noite ou

sti.bado e domin.gof são dias em. que serviço., não tem. utiliza4'.'o o im4vel.

3:43.tão 4 essa a intenção ? ' Parece que é realme.nte dar à Av. Giovani Grou—

chi, naquele trecho o Onico uso que seria realmente objetivo racional e.	 (

Possível,

ii•A 

SR2. ZIIIAIE COBRA RIBEIRO, ,. Encerztan.do a di	 'sacueão do I%
t

49/94 e vamos abrir a discussão do IS 37 ./949 de autoria.' do Vereador

. Archibald° Zancra que talab4m altera normas de uno e ocupação de solo

entrecho da Rua Traipu, no distrito de Perdizes. Excluindo no art. 12 a

Zona de uso Z1-007. cujo perlmetro á descrito no quadro 8.4, anexo à

Lei 94119, de 81, o tre. cho da rua Traipu, compreendendo a Praça Silvio

de. 	 e a rua Itapicuru. Excluindo zoctlx alisa de trecho de logra.

douras públicoa pnrtencentes ao corredor de uno eepecial Z6-CR-6, o tre.

ho da rua Zraipu compreendido na rua Itapicuru e rua Paragu.o.çu.

.1k justificativa do autor é que) a rua Traipu localizada em
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Perdizes, de grande im,porta.ncia na malha viária se encontra em trechos

distintos e zonas de uso diferenciadas,

Use PIS passa pela Comissão de Justiça, o Vereador Marcos

Mendonça o Relator e 6 pela legalidade. Já fizemos uma audiência

pUblica no dia 5 de abril e a Vereadora Aldaiza Sposati é a Relatora

na Co.missão de Política Urbana.

Dou a palavra a quem quiser fazer uso da mesma.

I

Q SR. _ANTONIO JOSD DA COSTA - Sou Consultor' especial do gabi-

nete da 16B gubsecretaria, da aingum, do Vereador Archibald° Zancra.

Eu. queria simplesmente aditar nal Notas Taquigráfica.s deste

processo a colocação inteiramente favorável à aprovação deste projeto,

tendo em vista esta realidade que já foi acurtada d decantada por diver-

aas vezes nesta reunião. (falha na gravação) sociolOgica de Silo Paulo

onde ela totalmente retalhada por eituaçães dessa natureza, O que im-

pulsiona a comunidade paulistanas no momento, é, evidentemente, essas

reivindicaçZes que provêm do ponto deyista de grupos interessados e

isto é que tem refletido no seu repositério maior que é a Camara Munici-i

pai de ao Paulo. Então, esta 'realidade de 'São Paulo que não podemos

fugir dela, que ela sofre, a Câmara, o Poder Zeglalativo, a influência

da comunidade em f`anção de interesse de grupos, 'de pessoas e de comuni.

COD. 0597
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dades a realidade primeira. A segunda.realidade e que seria aqui solu-

cionaria de forma permanente e definitiva os probitemae de So Paulo se-

ria,, evidentemente, o Plano Diretor da Cidade dp $ão Paulo onde nota-se

que ,oe vereadores estão preocupadissimos com isso,. iprque a indacação

á °asa :que a Vereadora Zulaie repete . 	vamos morar no ano 2000?

Evãdentemente, Co= problemas habitacionais,„ problemas viários, outros

tantos problemas nos ameaçam sob todos os aspectos,, Enfim, partindo do
:

principio que esta realidade que a Cãmara o repositOrio da esperança

da comunidade nos so:120 Igru,Pos Peq.u.enoa,, então, defendemos a aprovação

desseprojeto para, i; con referencia à rua Tripu, defender a uniformidade
I	 .

dela tenso em vista a realidade sociolOgioa, a realidade tática e par

que do ponto de vista jurídico tenha uma mesma norma disciplinadora dal

utilização'n do solo.

Isto posto queremos dizer à Vereadora Presidente gize o gabi-

nete do Vereador Archibald° Zancra xSix vem, ao longo, do dia de hoje,

estaria recebendo alguns abaixo-assinados e documentia e participação

que pedirieznos que avereadora desse 'ensejo 'á. aaseeaoria do vereador

anexar ao projeto para que pud‘ssemos documentar esse fato, que 4 inani-

festamente, como ocorre com as demais ruas.

Eram estas as palavras quo qe.r-lamos colocar nesta fase da

audiencia pública do projeto e muito grato à Vereadora Itulaie pela ort-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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entação que tem dado a todos nás no sentido de que este problema da ci—*1

dada de. São Paulo se faça wrefletir nos processos e que os vereadores,

os legítimos representantes do povo, que esta eaÀa seja o veículo mais

autinisico de levar, estas appiraçOes.

, A 81513. ..'AIDE laA Sou arquiteta e assessora do Vereador Ar'..

naldo Madeira.

Eu sou moradora do bairro * conheço muito bem esta área e

estudei ua pouco o que acontece com o zoneamento no local. Como morado

do bairro utilizo essa via como acesso à minha casa, não moro exatament

naquele lugar, moro mis pra frente, e eu passo pela rua Traipu. diveffl-

sas vezes por dia, em vários dias da semana e em vários horários. Eu. ri

ca encontrei um congestionamento ou u =tráfego intenso que desoaracte-

rizasse una xes residencial. É um fato que tem algumas edificaçãee que

estão g ocupadas por escritórios, ate una rotizzerie camatkada, mas

conheço pessoas que moram nessa rua e que inclusive, não estão descon-

tente coma situação do que de fato acontece hoje 14 Um pouco maiws

abaixo da rua Parauaçu, Turiaçu, aí vaipassar anibusa'é outro zoneam

, nento,.essa área:eá, vai ser integrada ,na operação 40 projeto operação

urbana'lgua Branca, mas da rua Parauaçu ate a praça Silvio de Almeida

existem algumas casas para vender, como existem também na minha rua,

CÓD. 0597
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tambéxa moro muna zona 1, onde também tem escritárioa onde o fluxo do n

tráfego é mais intenso do que a rua Turiaçu e eu não estou descontente

de morar lá porque eu moro eia São Paulo. Acredito que se eu quiser ter

uma tranquilidade eu moraria no interior. Acho que São Paulo ou. Morum-

U I enfia, acho que faz parte da cidade do ao Paulo o carro, o uso

clandestino da zona 1,5. Eu. falo como moradora do bairro no sentido de

preservar o bairro do Paoaenbu onde existem eituaçõee de clandestinádan

dez, moo que entendo que não estão comprometendo a área neste momento.

A questão do zoneamento 4 o seguinte. Um trecho dessa rua onde se pre-

tende alterar de corredor Z8-0826 para corredor Z8- CR la . o corredor

Z3- CR 6 é um corredor estritamente residencial aalue pese ele permitir

num doo lados da via, eia beira a Z18, se construam prédios até 8 pavi

mentos. Existam alguns prédios nesse trecho construido nesse nível de

apartamentos de 1 milhão de dOlaree, talvez pouco menos, mas continuam

dando a caracterfatica de prédio residencial.,

r

»n'

5P	I n



esses prédios existem grandes ares de estacionamento, quer dizer, não

comprometam a utilização da rua. Eu entendo que o próprio fato de existi-

rem esses prédios não descaracteriza a zona COMO predaminantemente resi-

dencial.

(da Sempla) . As zonas Z8 Z1, as

zonas entritamente residenciais são em São Paulo áreas interessantes e

importantes dentro da estrutura geral da cidade, resultando em. boa Darto

dos loteamentos da Citya e de outros, elas formaram trechos em que não.

apenas o -urde e mais abundante mas inclusive servem para abri outran

perspectivas para a cidade e permitir a ventilação por assim dizer da

cidade. Então, nós sempre tratamos as zonas estritamente 'residenciais coik

muito carinho e procurando preservá-las da melhor forma possível. Agora,

evidentemente, com a avançar das atividades urbanas, C.
muitas vezes exista4

trechos que se tornam difíceis de se morar, principalmente pelo tráfego,

então, quando são abertas sertas vias com tráfego intenso evidentemente

as pessoas não conseguem morar e nem alugar para fins residenciais a .ue1f s

trechos. Então, nesses trechos resolvamos resolver a questão, para dar

uma oportunidade adequada para utilização daquele imóvel, do capital ind.

vestido, através de corredores, principalmente, porque nesses corredores

são permitidos outros tipos de usos que não o, uso estritamente reeiden-

cial. Nesse caso especifico da Rua traill(?)7 essa rua, se transformada

ORARODÍZIO FOLHA DATADATATAQUIGRAFO SESSÃO CLO.B-.
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em algo que não estritamente residencial vai acabar com um bom trecfio de:

zona estritamente residencial do Pacaembu. Então, dm temos realmente

muito carinho em relação a essaa zonas residenciais e, a anão ser que sei

mostrado de forma muito clara, através de contagens de tráfego ou. coisa

similar de que naquele trecho é realmente difícil a gente admitir o uso

ea

a

1
residencial de uma forma simples, nOs realmente somos cOntra essa trnasfjor-

mação. Agora, isso não significa que nossa posição seja em relação a todla

a Rua Traicu. Existam trechos mais pAximaa ao túnel onde o tráfego é

mais intenso, então, imaginamos que lá teríamos alguma coisa anel orar

utilizando o sistema de corredor, mas isso em apenas um trecho. Was da

Sempla somos contrários àmodificação da Traicu COMO um todo porque na

achamaos que isso; pelo menos neste momento, não se justifica pelo trá.

rego que existe lá e, se houver um tráfego, talvez haja outra aolução d

reduzir esse tráfego, para evitar, justamente, descaracterização de uma

zona que, do ponto de vista urbanístico, é interessante para a cidade.

A SRA. ZULAI2 COBRA 'mimo = O Importante da discussão,

da audiência palica é exatamente essa possibilidade de fazermos na

Câmara Municipal de Sio Paulo a disaussão sobre cada um dos projetos.

Infelizmente, muitos projetos não têm tido interesse dos prOprioa

dores que fazem o Vereador funcionar como proponnente daquela discusd"

mas também não comparecem. REalmente é uma infelicidade discutir cada
CO0.0597
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projeto com a sua luta particular envolvendo alguns habitantes mas que
'

é necdssário,, ate para que eles possam vir 1 Câmara Muálcipal de SI o

PAulo e ficarem sabedores que aqui tem uma discussão a respeito de muito

e muitos outros procedimentos iguais, com as mesmas problemáticas, para

dar um pouq&inho ao habitante da cidade de Si o PaUlo essa visão de Sâo'

COmo falou a nossa querida arquiteta, que São Paulo é São Paulo,

nOs moraãos em eão,Pauloi nàs temos uma porção de situaçOes constrange-

doras por morarmos na capital, na maior cidade se não do mundo, a segund

ou a primeira. Estamos em uma briga com a cidade do México? Do mundo?

•
Qual é? TOquio, a cidade de México e São Paulo, Dizem atá que $ão Paulo

já ultrapassou as duas porque aqui o clandestino é maior. lkis não temos

estatística áeria no Brasil, então, a gente não sabe realmente qual ,5 a

população que vive aqui em São Paulo. Mas, de qualquer maneira, vau eu-

• cerrar então a discussão do PL37/94 de autoria do Vereador Archibaldo

Zancra que ficou o gabinete de apresentar um abaixo-assinado. Encerramos

então as audiâncias palicas do dia de hoje,' 19 de abril de 1994.

COD. 0597



; Ft) ha n:	
,,„

I .......	 ... _ ,, _........

íi,..- -,.).

o 'uncion,:, ....	 .ei,,Á 9a------,.........	 ...... 	 . . . . . . . . . .-•...	 4i;i0

ClefawA

—LI—Tó R 1 ()PARECEF i x	 — -	 A COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,

METROPOLITANA— È t̀ MEIO AMBIENTE AO PL 49/94

O presente projeto de lei de autoria do nobre Vereador
Marcos Cintra dis4e sobre a criação de corredor de uso especial
ZO-CRi, em trecho da Avenida Giovanni Gronchi.

De Acordo com a justificativa do autor, "a transformação
desse trecho em corredor vai possibilitar a regularização dos
imóveis lá localizados com atividades diversas do uso residencial
sem descaracterizar a região nem deteriorar a vizinhança."

A Douta Comissão de Constituição e Justiça analisou tal
propositura e concluiu por sua legalidade. Porém, a fim de adaptar
o projeto à melhor técnica legislativa, essa comissão apresentou
substitutivo.

Na Douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente, a presente propositura foi submetida a duas
audi&ncias públicas para a discussão da questão.

Tendo em vista o Morumbi como bairro residencial já
consolidado da região Sul, nos parece prejudicial uma mudança de
zoneamento que certamente traria graves conseqii&ncias aos
moradores do bairro no geral, e não somente aos moradores do local
a ser mudado; Apesar dos problemas causados em dias de jogo
devido ao Estádio da Morumbi, a área determinada neste projeto
abrange um espaço bem maior do bairro, no qual a criação de um
corredor	 de	 uso	 não	 residencial	 traria	 problemas	 de
descaracterização deste.

Pelo acima exposto, contrário é nosso parecer.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana	 e Meio"

Ambiente, em jj/OSh
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À Douta Comissão de
Atividade Econômica

.. . V-ã.JP/

Recebido na Com issão de

Ativi de Economica

o nobre Vereador 	 "Ye:L>2)-0	 )0L492t,

)ara . relatar .

Sala da Gc;:Tilssão d.:) . A ,- :
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Sala da Comisso de Atividade Econ6mica,

Presidente

Relatar
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PARECER
0

PARECER	
633/94

DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA SOBRE O PROJETO DE LEI NA~

De autoria do nobre Vereador Marcos Cintra, o Pro j eto visa
transformar em Corredor Z8-CR1 o trecho da Av. Giovanni Gronchi
compreendido entre a Av. Morumbi e a R. Dona Vitu Giorgi. O obje-
tivo é tornar legal a instalaç'ão de estabelecimentos de serviços
nos lotes com frente para esse trecho da avenida, que atualmente
pertence a uma zona de uso estritamente *residencial.

A Av. Giovanni Gronchi é um elo importante da rede viária
que liga vários bairros situados a leste do rio Pinheiros ao
centro da cidade, peia ponte Cidade Jardim, e i Zona Sul, pelas
pontes Morumbi e :roo Dias. No Morumbi, a avenida em tela dá
acesso ao estádio hom6nimo, ao Palácio dos Bandeirantes e ao Hos-
pital-Einstein.

Em quase todas as zonas Z1 da cidade, isto é, zonas estri-
tamente residenciais, as mias de tráfego mais intenso que margeiam
ou atravessam as zonas já foram transformados em corredores onde é
permitida a instalaço de serviços. Com efeito, a boa acessibili-
dade e a poluiç'ão ambiental gerada pelo tráfego, combinadas, fa-
zem com que os imáveis com frente para essas vias percam valor no
mercado de habitaç'c5es unifamiliares de alto padr'ão, e adquiram va-
lor para usos n"ão residenciais. Parte da Giovanni Gronchi, aliás,
já é corredor, do tipo Z8-CR4.

Assim, a mudança proposta no projeto ora em apreciaç'ão
n'ão passa de uma adaptaç'ão das normas legais sia evoluç"ão da estru-
tura urbana.

Pelo exposto, este parecer é favorável ao projeto, nos
termos do substitutivo apresentado pela Com isso de Constituiç'ão e
Justiça.
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de 1994.

PROJETO DE LEI N2 49/94

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Marcos Cintra, visa alterar normas de uso e ocupação do solo em

trecho da Av. Giovanni Gronchi, no Distrito do Morumbi.

O trecho da Avenida Giovanni Gronchi compreendido entre

a Avenida Morumbi e a Rua Dona Vitu Giorgi passaria a integrar a

lista de trechos de Logradouros Públicos pertencentes ao Corredor

410.
de Uso Especial 28CR1-I, integrante do Quadro n2 87 anexo à Lei n2

9.411, de 30 de dezembro de 1981.

Segundo a justificativa, a transformação desse trecho em

corredor possibilitaria a regularização de uma situação de fato,

sem descaracterizar a região nem deteriorar a vizinhança..

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor à proposi-

tura, porquanto as despesas para sua execução correrão por conta

de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Sala da Comissão d4inanças e Orçamento, em 14 de junho
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DEF1EI..4
RQUERIMENTO " 13-3204/1997

*	 03 0E1 1997
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Requeiro à Douta Mesa na forma regimental (art. 223, inciso
XIII do R.I.), sejam desarquivados os seguintes Projetos de Lei:

PL 257/93 e 290/94 - Ver. Gilberto Kassab
PL 49/94 e 50/94 - Ver. Marcos Cintra
PL 563/95 de minha autoria

Sala das Sessões, 03 de dezembro de 1997

13	 RDS13	 RDS
1.3-3204/1997

r.Mohama ‘ a . Mourad
Ver ador

Líder do PL

mhs
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papal para Iniormaçáo. rubricado como folha Fie 	 J41 

•do processo n e 	  do Ig e 	 3	 ,40.0 	 (a) 	

Adelina Cicone
Assistente Parlamentar

Registro 100.406

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

OZi i i iJ ii

XÉNO et:ã1 EL—MAN
Assessor Tec,1 - gislat. Chefe

ATM

DEPARTAMENTO
DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c/  	fls.

—	 ,Arquivo em  2R O ( 2°01 

O Func.°

• •

cón. 0233
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